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no mundo do
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mmm e«e ê, emramtQ, o fffflpcb
aristocrata que nõo sé confunde
com Im loções e suecedorteos* ReP
com^nda-o o "Cruz Boyer" con-
sogro*o o suo provado efie< meta
no curo de Iodos os dores © o
virtude característico da ser de t
looffertsivo*

Por íssoé yníversolmenie procl im cs

o remédio de confiança

Exijo* se o. tmboliogam original: to*

y*.

ao comprimidos, envetoppes
0 e discos ete um comprimido.
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«ITAMONTE». Transcrevemos
abaiso* relativamente ao Hwe de
nosso redactor Almeida Cousin, iu*
tegralmente a critica de Henrique-
t a Lisboa, publicada no «Brasil Fe-
mintam*, revista que representa a
opinião feminina do Hra**!. em
mu numero de Maio p. passado.• «Certo crepúsculo em que se ou*
via o rmpltM morno «Ia terra e
em que «a cidade resava ao ha.
dalar de um sino»., encontrou-se
Almeida Cousin no alto horísonte
de Ouro Preto, a sonhar,*,

A* suggeatio irresistível do ®m*
Mente, ellleu se o largo bater do
coração do poeta* E foi nessa be-
ra profunda, em frente ao vulto
magesteso do Itacolomy:, quando
es primeiras estreitas punham go»
tas de orvalho na corolle axul do
cêe* que esse poeta» evocando o
passado da tua terra e Ideelisen-
do para ella um futuro de eleicio*
amou e cemprchendcu o Brasil»
Desse momento inotvidavel como
o de uma primeira communhio,
nasceu o poema de *ltamonte,*
Elle o recorda t

Vetherou-lhe a vtsic. a falta de
animo

¦Mm

«E ele-»num halo de tu*, como oe*
I blusa rara»

uma sombra fiucfuou no c*o da
I noite clara

descende* vaga, no ar, como um
t svipbo Indeciso.,,

O aroma estremeceu e — bella ~~
I uum sorriso*

ao meu olhar, entre amplas ves-
t tes luminosas,

mostrou se uma mulher coroada
t de reeasu*

Era a Musa que o vinha chamar
pare umi ejçectsa pcicgrifiacAe.

«Etçu* o teu estroí Voai»

Quia resistir o poeta â inspira»
çie9 num gesto humano de Ire*
queia:
«Como deve ser sé, como deve ser

I frio
o ajiui curvo e infinito, o espaço

talto e vasio? «<

•Ji basta de viver insulado em ti
t mesmo

>ara o sonho interior, dcspctalam
j do a esmo*

as rimas» celebrando un» singelos
j amores

feitos de luar de Opsta e matmaes
I alhorea,»*

Interpreta, cantando, a emoçio do
íteu povol

E vem entio a primeira exalta*
ÇÍo>- seguida de um ephcmcro de-
liquio da alma, que retoma 0 vôo
para um cêo mais puro, sempre
mais puro*

*Umn terra fecunda
que Deus, doido de amor, de por*

I tentos inunda,
como outra o céo nio viu* mais

I redoirada e bella
das que o dia íllumina e que a

I noite constellai
Tio verde o mattol o sol tio cia-

I ro* o a«ul tio purob..
Rios sem par rolande.s.~*e até no

I aomno escure*
nio lhe bastando mais astros nos

jcéos eecempes
—Terra que estréia o seio em ver*

í des pyrilamposl*

Assim, num turbilhio sonoro de
versos, chega a vea de revelar-se
o próprio gênio de itacolomy» num
outro sonbOa eveeatleo e grandio*
so, em que se recordam a* orb
gens de todas as causas» em que
passa o mundo primitivo com a
sua procissão de monstros incom*
mensuráveis ecraterasrm liamma.

Ha um momento em qw t$ic
sonho se Ia* pesedelle*

Precipitam-se as palavras, entre*
chocam se as imagens, surge aqui
um clarão súbito, adensem*se as
trevas ao redor, tremem rumores
subterrâneos, come que se ouve,
como que ee assiste á tragédia re*

suscitada: é a luta dos gigantes
contra os deuses úc Olympo»

Depois da lucia, de uma allego*
ria agitada,

«num coluna da Ásia o vulto de
I uma crua ,»a

l*m grande silencio... K harmo«
mosamente. pouco a pouco, sue*
cedem se os quadros numa eere»
na evocacio:

A America selvagem
tonta, aos by irmos da lui e aos

I cantos da folhagem
acordava...

Longe, no mm do oriente acim
j- xentando os velas

vinham na flèr da vaga ar.ul— as
\ caraveltas*«

E è o descobrimento de Brasil,
é. a primeira missa* é o betto poe*
ma de Zumbi. E vem após o eam
to do gigante — Irmão da terra-*,
que do alto das montanhas minei*
ras vela por ella, edivlnbedbe m
necessidades, resumidas num gri*
to furtei

-•lUfS livro f»***

Chegam «As Bandeiras,-* Opne*
ma do Rio Doces cantando a glo*
ría» coroada' de espinhos, dos
aventureiros paulistas» é de uma
nota impressionante*

«Antônio Dias» penetrando
pelos sertões pavorosos em busca
do ouro, sedento de ouro» certa
noite em que bailavam «como ave*
jõeSa os troncos esqueletos, entre
as sombras da niatta»« vê surgir
no», «branca como umã névoa
inundada de luar** A Mie *dO*Ott»
ru que attrae e que o amaldiçoa*
E v# Curupira, Yàt», BoltetA*,. E*
a dramausaçio do nosso felkdore»

#0 voseío da terra* que vem
agora* acompanhado pelo cdr& êm
pedras preciosas, numa phospfae*
reseencia polyehroniSca de esme»
raldas. de brilhantes atues e tur
maltnas negras, é a epotbeose ú&
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r~íDireetor da Sociedade cJKedica Jniernacicnal

O dr. Decio ToUP, provce.o dircctor da Sociedade Medica Inlernacio-

a«l. um do» mai« oelloa Udemoí médicos da moderna geraçâ., clinico de

reputação firmada na Capital do Estado dís:

«AUMio «jue lenho empregado, com oprimo» resultado». na Syphi.i.. o

depuraúvo .Galcaagal.. lormula «denülica do eminente collrga «ir Frederico

W Kom»no.»-Poim Alejtrc-Rlo Grande do Sul.

**»W

f;

*

;.:Í!Í

Abi «II «ma verdade, que lodo o mundo igora sabe, i*<o é. que o verdadeiro remédio

recommendado por .,.cad«. Cinicot. eomo loWII-el. mn « mol«_«_t svphilitica* ou rheu-

matíc-f. é * Poroso drpuraii-o .Gilenog.la, formula do notável medico U.Rle* e emmcnle

eapecialiaia em Svphd,., dr. Frederico W. Romano. Tâo «mente o nome do lormul.dor

immortalisa o grande remédio do Século.
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força e das bellcsa* naiuraes da

terra» Mas* a terra nâo é apena*
matéria. E *A Alma do gigante*
a Ias vibrar numa irrndinça», de
•entimentoa pre-fusos* em «Terra

opprimlda» e «Terra sonhadora,*
Ho primeiro canto» am prenuncio*
atvorescente* de um cêo ainda ma»
cutado pelas nodoa* de uma noite
espessa, assistimos ao despertar
do sonho de uma nação» ao holc
causto do primeiro Idealista —

morte de Fctlppc do* Santo», So
segundo» é flavcscencia Irrompe-
dura de um sol de sangue, vemos
passar no fundo do horwontr, uma

por uma, as figura* da tiuoníb
delida» cada qual arrastando 0
mu destino tmmortal de gloria ou

de ignomínia» A ultima sombra,
Silverto dos Rei*, repetindo entre
dente* a pbrase que o drline:

rSIm. Eu me livrarei do que deve
I i Coroa.»

.'.¦¦*

lerlos do snmno c a visão symbo*
líca do futuro da pátria.

*E ouço de longe o cântico da*
I água*

propeilindo a energia tias cidade*;
o rumor religioso da* floresta*;
A vos das plantações na terra tur*

Ègida de seiva»
o hymno d* enxada* grave;
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Estamos» pouco depois, deante
do «Apecalypae», cheio de vencs
estranhas que interpretam cs mys*

AU*\EIDA.„

K m*T"" '*" ' *-/

grave* o mugir do gadarlo pelo*
I campos verdes—immenso*.

ê a voi funda das minai-,
E a helice talo», e a estrada ire*

I plda» e a locomotiva
I rápida»

e a* cidade* e fabricas atroaodo.^
ü acima disto tudo «a vos dahu*

imanidade.ariciosa
I em luta.

rindo e chorando, e cantando* e

I vencendo» c esperando!.*.»

Amplifsc agora o circulo da
obra poética» 0 ambiente povoa*
se de bruma*. Falam os phopbe»
ta*. falam us pbitosophos. talitm
os moralista*» num tom velado de
confabutaçôes. E catam *e-tatws

para ouv r os cantos de csperan*

ça do amanha quando os homens»
integrado* na sua finalidade ver*

dadeíra, disserem juntos:

• Sem haverá mal* pranto» nem

t clamor, nem dèr» porque a*

I primeira* cousa* *âo pas*
I macias»*

IIENKlQt-ETA LISBOA
¦_.-¦.¦¦: 
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Formula ^científica do grande botânico Dr. C*rotirtd»
cujo srgrcdo foi comprado por 200 contos de roa.
Recommendada pelou principaes. Institutos Snmtn-
no» do Extmngetro*. ._. , r m ,i
A I^cAo Brilhante é o melhor cspcctuco inütcauo
contra : Queda rios Cabritos* Carne it\ Embranquc
cimento prematuro. Calvictr precoce* Ca»p»s»>JfWf*
rh#a»SycOi e de todas as doença» do couro eabc.ttudo,

r>-_U,_IU«- U^nrnc Segundo a opiniAo
L3DCII05 UldriCUo d«^ muito» aabios CS*
tá hoje competentemente provado que o cmhrnn-
qurcimwto dos cabrito» nâo pa»sa de ama mofes*

tia. O cabetl© cabe ou embranquece devido A debdidade ria r»bt. .A ^««Kfe.lWlhanif. por »«a

podaroso acçá» tônica e «niis*piica. agindo directamente sobre © bulbo, « pota «««^'3
renovador dos cabelios, barbas e bigode* branco» ou grisalhos, devolvendo lhes a cor naturai

primitiva» »cm pintar» C emprestando lhes rnacie* e brilho admirável.
n ___•___ A.*_*_*!.-_ A**~ AAJ|AP Múltipla» e variadas »Ao as moléstia» que atacam
LaSpaS ¦ yUCud QOS CâOeilOS 0 çt^ cabcitudodando «amo rcatútado a qtteda
dos cabelios. Destas a mata commum sao as eaçpaa. A Uçao Hrilhatt* coswr»«» «abelNoa.
mm m afíeccêct parasitaria» e dotrác radicalmente m caspim deixando a caber*» bropa e teesca*
AL-oçAo Brilhante evita a. qwhla dos cabelios e os fortalece.
_*^<* !.____.__ Nos casos de calvieie eom «rei ou quatro semanas dr appikaçAes coosea«nvaa
L/aiVlCie rom-ça a parte raiva a icar coberta com o crescimento_dp cabcUo. A i-o\ao
Brilhante tem feiío brotar cabeltos apôs período* de nlopr. «a de meies e ai* de «nnoa. K ia au a
estimulando o* follit-ulos pilosos e desde que nata elemento de vtda os cabelios surgem iiosarmnu

S C__L_~ .Li» M «..»«.•_. ,Mn^nc Rm to«las as nlopecias dHermioadas pela seborrhta
¦ oeborrnea e outras atreçoes ou mlfm uoenem . < .,t.«.! cabritos
¦ 

cabem.'«|uer d.*er. d-tprgam.se das raites. Em se« logar nasce uma r«>«»^'« ^11^7^
circumstancins e Cuidado que se lhe M cresce eu degenera. A Uçio I «rdt inn ir 

^r^»"*."^
men da seborrbêa e outros micróbios, suppnmc a senaavio de prurido e tonifica as rawea «o

cabeilo* tmjpedindo a sua qurda. |v .
T.:~k~..u;l_4_-A Ha lambem uma doença, na qual o caln-lla. em ve* de cahir. P™J*- «««
TnChOptllOSe Jrlir htm „0 meio do fio ou pôde ser na extremidade e »P«»«"«* ""'

aanerio de espanador por causa da «ItasociaçAo das Bbrilbas. Alémdtaso. o cobello t<»n«».s. »*«¦

So e sem SC K»a loenca tem o nome de trkhnptilose. e « vulgarmente ««w^P^g
tie»os espigado. Á l«»çâo llr.lhante. pelo seu alto poder antisepttco * «»"f«^. ™ftt faM,¦

mente, da vitalidade nos rabellos. deixando-os nwcios, lusirosos e agradáveis o vista.

VANTAGENS DA LOÇÀO BRILHANTE
I ^ g atfcfctrittiamcat* ia*tlett*é*»» f»#a^«a© p^tmm^ *m

uma» úi*ú*mirm%* # pm iam$a m4*t?tmm-&4*>*p**i*$m.iê- ta»
m€\l* I *r»|»i# t*H*ftrf«cv#.

I «... s4i« m*ttcti« » i^ilt aeai tiaalna •* cab«Sa»» ecHaa
,#c«^i«*« cm» .*ii^4»á tf:iwr4iat «m**? e«fii*tai aârata *^ f*»*»

S _». A *a» «ec»» Kyiuaü *^bi# a» e*tNris#* bf*©c»«.
émWarMéa^ #a ítf*»»tti#* caai^çi i piÉlft^»aiNNÍ 

* ***^ * ^***
i_.*> 4«^n»í«» -Jtev«h'e«4# a «Sr iuhmi»! pftolthfi «f-*4»*I t
I» W&* tmêA vtmxKsO*

4 mm 0 «#** |i«tt'tjmft e sirUc^***. # a2# <#Mèm *»I<k« ee«8

ê t«aâe # r«t»*Wa.

A LOCÀO BRILHANTE esta é vanda em todas as drogarias, pharmaclas,
barbalro» a caaaa àa partumarías,

Únicos Catilonario» para a Âmarfca do Sul: - ALVIM A FREITAS
Caixa Postal. 1379 - SÀO PAULO
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TODA 
o pessoa propenso o Enfraquecimento

pulmonar, Bronchites, Resfriados, Emmagred-
mento, etc. fará bem em tomar a Emulsao de
Scott durante uma temporada, três ou quatro
veies por anno, começando sem mais demorou
É alimento e remédio 00 mesmo tempo, e muito
mais fácil de digerir do que o óleo de fígado
de bacalhau nao emuliionodo. Tome-o paro
fortalecer e vigoríxar o organismo.

EMU LSÃO
deSCOTT

Poeira de archivo
'") k ¦¦:¦¦,r

I »LUX JORNAL. )

Muita tfes, a literatura que"va»
gueia em torno dc nmm Historia
aaffre deplolharta mais amofinan-
le* Surgem obra* que lio ver da*

"deira caagalhada, obras de tra«
peJros caosadiços, sem original*»
dade nem cultura- E embruscam
a ihema, e deixam o ledor na pe*
nota distex.a dc uma peesima di*
¦gestão literária* -

s fossüístaf do archivo nado*
raramrnte chegam á esphera

de Virlato Corrêa, üswaldo Orieo
e Paulo Setúbal.

O auoor de .POEIRA DE AU-
CHrVQ*, Joaquim Laranjeira (è
prazer confessai o), alcançou a
planura destes rebocadores de
vdharíaa cnleitiçantes. Soube,

como aqueces, remexer na casca*
Ibcira do* rpismllo* mais abscoiv
sos e dUcsnciadoSa donde csvwr»
meu. como do Ido*-» mais trabalho*
so, 0 metal nobre de sua ourtve*
*_ri«. «POEIÜA DE ARCHIVO*.,
«obre <|ue já «e externaram» em
louv sçAaa criteriosas, diversos en»
tciidcdorca» entre **s quac* reeal

tam os nomes de joio Ribeiro ê
Alberto de Oliveira» nao è livro
de eatrts. E' abra de escríptor já
firme, isenta ãm preiuiaoa advio-
dos com o tateio úa iniciação

E Joaquim laranjeira» que nâo
redttthl o próprio dcsttnn tntellc*
ctual ao períodtcismo vulgar da
roca, no iniciar-se na imprensa,
com o componedor de Machado
de Assis, parece «er tido o propo»
sito dc imitar, na vida artística, o
esforço sobrehumano do immortal
escriptorde «Brei Cubas* c «YáyA
Garcia**

O livre, todo elle bem c^crlplo»
é obra chata desse vasto rcponi*
torto de coUas magmltca*. <|ue a
Historia olhciai sonego, c oodeiê
é possível descobrir curiosidades*
altamente interessante*, os que
tem a pcnna agcitadinaima de Joa*
quim Laranjeira, cujas tendências
vingam p*--.r csusa de sua mastu*
Ia cereb:*çâo d* bomem culto*

Desse pesquisar certeiro, em
ciue o talentoso escttptor ftumt*
neose desdobra a tapeçaria cu*to*
.üisidma de tua linguagem traba*
lhada. certamente opparecerâo,
em breve* noves painéis para a
galeria |á preciosa dos lossíüstas
da chroniea nacional» W isso o
que peatemos da obra de Joaquim
Lsrateira. Itvr» feito para ensinar
Historia sem sacrimonla dos ma*
rados tratados, cm geral ioeem*
prcbendtdo* poi mal everiptoi.

NOMISIO DE AQUtNO
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Poucas sèo as mulheres que
ferao de lançar mão de uma
arma coma meio extremo pa
ra salvar a vida dos seus filhos.
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Mas para Ioda môc chega o
momento quando tem que de-
tender a saúde da* crianças
contra um periqo grave: 05 VERMES» Estes parasitas as tor-
nam anêmicas, pallidas e fracas» causando muitas vezes con-

vubues, eólicas e espasmos*
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Sirva-se» neste caso» da arma iníalKvcl que ê o
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TIRO SEGURO
que mola e faz exjxMlir, com uma só dose, todos os vermes.
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Muita gente bôa pensa- 
que nós, homens, quan*

d o n o g p r e v ai e e e m o $ do*
recursos do pó de srros,

do creme ou do rouge,
para aflorarmos nossa ca*

ratonba de marmaoia*. com
isso procuramos imitar as

mulheres, incorrendo, assim.
num papei por íoúm os título*

ridículo e Indigno do homem
normal* Puro engano* EüaP_ as

mulheres» é que. rccerrendo-se aos
artificio» da pintura ao rosto, nos
roubam umm tradlcçio que, se nio
nos orgulha* pelo menos frequen*
temente nos envaidece. NAo sei
be» âo idade da pintura* mas
pelo que noa mostra a hiitoria
primitiva. M o homem quem pri*
metro procurou adornar a cutis,
afim dr chamar a atiencio dai
mulheres e. de tal modo. domina"
Ias (hoie chamaríamos conquista-
ias) com menos custo, ou melhor,

•"coto mais facilidade, Para nio
irmos muito além. ba»ta direr*
st que tempos houve em que
homens de reconhecida en.
*vcrgadura moral apreciaram

sobre maneira a pintura ;
eo*pregaram*oa em ai pre*
prioa» aié* Napoleio I toi

um deste*- Coutam que
o grande soldado li ao*
cea uxeu o pé de arrox

.¦...:¦..
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JOCEL HILITÂO I

e o carmim por muito tempo» A
cotia, porém» do tempo do celebre
imperador a esta parte foi se cdv-
atruindo de. forma a traxemos
completa tnversio de papeis i sé*
menti is mulheres t facultado.
no» dias que correm* o- uxo do pi
de arrox e mais alinho* da cutis
e. quando um gentilbomem chega
a lambuzar o rosto com eguacs
ingredientes, a imrha multa grita;
eabraeetam. coléricos, pbiiosapbos
e moralista* de todo* o.§ feítios.
Mas, procurando so p^r a coita
nos devidos efcsto*# nâo foi mal o
tcr*no* sido roubada a tradleçio.
O notiu valor è intrinseco! so*
mos homens \ fi a* mulheres, coi-
tada*, ê que bem necessitam de
semelhante recurso, afim dé se
tornai em mala dignas da «o.*w
admlraçio í pois que. pintado com
arte. um rosto de mulher é se*
ducçio.-.. Mesmo assim, além de
nos terem surrupiado a aobiimc
invençio* ^ mulheres* muitas

veies, se laxem caras:
ao se- defrontarem com
um elegante galanteio,
em regra, geraimenie *e
abei pinham e. implacáveis
deixam escapulir do* lábios
um *nâo lhe dou confiança»'
otft~coxergue-ae* ouvio? Mas.
teimosos e sabedores de que
a tanga delia* nâo tem raxio
de ser. continuamos lirmes nas
nossas Ibonjas. embora qua* i.
sempre o laçamos também sem a
nossa devida razão dê ur. Indi-
viduo* ha. porem, que nio teem
sciencla no soltarem palavras de
elogio á faceiríce da* pequenas.
Por mal* que pelejem, quasi sem-
pre tropeçam no ridículo* A pro*
posíto deste», ouvi e conto aqui
uma h4*tona singular. Estávamos
eu e diveraos camarada* i porta
do «Central», quando passa, cor
pulenta. gorduxa mesmo» uma ti*
gora exqoeaila de mulher, Ga*
lanteador inveterado e acerrimo'
amador úm coisas gordas, um
do* camaradas* vendo se de*
ante do lormidavel volume
humano» nio ae conteve:
Mirandodhe os q u a d r i *
despropo&loooea disse»
num longo suspiro
de admirarão:

<—• Que colosso! if so
é que Í um tbóraxfi • * *.
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Annunclar na VIDA CAPICUAHA é tor poa>*tt_t!.dt_t.e
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TINHA UM RALO DE ESPINHAS EM CADA FACE
zm^wsi&m.
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0 «Ilustrado mditar o sr. V tenente Augusto Franco Nciun Escola da de Aviadores
do fíio de Janeiro» soffria horrivelmente de espiab** no tosto havia anaes. Curtume cem o
PO* PELOTENSE conforme sua declaração «baixo.

Rio de janeiro»
lllmo. sr» E. Siqueira*

PELOTAS.
Atiesto que ha muita tempo venho soffrendo de espinhas no roato, tendo lançando

mâo duma porcâo de medicamentes sem alcançar us resultsdes dest jades.
Com a appltcaçio constante do Pé Pelotrnse, de seu fabrico, desappareceri mm e todaá

espinhas. C*ava«o todas as noites antes de me deiiar, htmidrrrrdo pira* mo o tosto,
Quando fada a barba era de bem elftito, cintta atv tiefttltçôtf que appatccttrtn^

Serve a presente para o u$o que lhe ernvtér.
Muito respeitosamente»

Seu atto. amigo obrde»
If tenente Augusta Franca Wêtía*

Confirmo este attestado* Dr. E, L Feireifa de Araújo* (Firma reconhecida.)
Licença N? 54 de fé de Fevereiro de tc*i8.

Vende-«e em Toda* as Pharmaclas e Drogarias du Urasil.
Deposito gerol: DROGARIA SIQUEIRA-Pelotas-Rio 0. do Sul
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# Espirito esenaarrafado
disseram? Que o Irerês tinha dl
vidas até o pescoço»

—Ef? Ainda bem que elle c bas
tantc alto.

mW0J^Agmm^mVf%ii^^ :,&m. .¦ -¦¦- *_,..,- .» * <_*_.*.«» 7 \. : ;'— #<f-* s-«'--.-- í-*

líO COLLEGIO

O profenor - Corrija esta $co»
«enca #Aniefl que qualquer dam*
no srjt eetasionado, o fogo foi
apa%m\® peto* bombeiros votunta*
tio»,*

0 alumno~ O logo loi apagado
antes que qualquer Mie occatfo*
nado pelo* bombeiros voluntários*

médio para quatro enfermos.
A enícrmeira-Sím, mas um dei

lei BaO o qui* tomar»

ébrio estava à porta de cata
e p®r mm% eaforçoa que «-mpre*
gai«e nâo a conseguia tsbrir» até
que um guarda noctut no se appro*
limou e lhe falou:

' —Gocao qmt você abrir a pmia
tom um charuto?

*—- Abi. quer ver então que o
que eu acabei de fumar ha pouco
loi a chave?!,**

Que aconteceu ao Chtisptm. que
vai tüo cursado?

—OraS Oral Pois si elle ficou
enferrujado!...

—Caspncl E como loi i*a©?.
— E* muito simples: elle tinha

um organismo de Icrro e um água*
ceifo o apanhou oem guarda cbu*
*ll«M

PEQ! EN'0 CAI TELOSO

Mama — dula hontem- o Jucá ~*
compratte para a muna um piano
e eu deseja agora, que me com*
pres uma bicicleta,

Para qu& ?
Paraaahír na disparada quan

do a mana começar a tocar.

Mas nâo pude ate* $ahar o teu
amigo do poder doa cannlbaea í

— .Nâo ; quando cheguei jé ha»
viam esgotado o «mentiu*

— PatiAa l Patroa I A sala de jan*
A noiva — agora, quertdinbo, tar essa pegando fogaf

que * que me vais dar por eu te —EntAo, Maria, terei de comer
(ater o fantar durante este anno? q© meu quarto.

O noivo-O mru seguro de vida»

DUPLO ENGANO

«-Olá» Sousa! Você tem vi$to o
Silva, ultimamente?

—O Silva? Ahi sim, aiml pa*
receu me velo eru*ar a rua um
dia deste»; elle. também pensou
que me viu, mat quando pastámos
um pelo outro» nâo era nenhum
de nua úom.
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AFi IHMASiVA LÓGICA.

; —Sabes que a Republica vai lei-
minar em 5 de Janeiro! *

—Nâo «credito nisso.
— Podes crer, porque a 6 vêm

os Reis,»•>**

O marido- E quanto deste por
este chapéu ?

A espoaa—Nadai
O marido*- tiom*cs*a \ K como

arranjasie isso?
A esposa — Disse â chapeletra

que mandasse a conta.

mmaa
,:.yí-yryy .y;-;yy

Meu marido fica furioso quan*
do» ao voltar para casa â noite»
eu começo a falar do que oceor*
reu na vislnhança*

Eu» nâo; nunca o incommodo
assim; deixo-o ter calmamente o
seu {ornai* Durante o dia. então,
eu o chamo no escrlptorio e pelo
telephone lhe trtmmltto leda* as
novidades.

¦*

¦V O professor—Joáusinho. que ala
relações grammaticaes?

João* I nho—,..!
Ü professor—Vamca ver.Pedrb

nho-Por exemplo, falar com uma
garota no portão.

rr

O doutor-Quantos doentes fai-
leceram hoje?

A enfermeira —Três. sim senhor*
O doutor — Mas eu receitei re*

Final dum dia*
logo amoroso, de
um terceiro andar
para a rua:

Juras me que
bas de queimar as
minhas cartas de»
pois de as feres
tido?

Juro, sim. Mes-
mo .M.tc*. se qui*
xcrêsa

— Sabes que me
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O Sr*f que é um homem da negócios* deve- para
o maior desenvolvimento doa meamos, lazer seu»
annuneloa na «VIDA €API€HABA»*ravlsta de granda*
elreitlaçfio neste Estado e no
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Vossos prédios, moveis e mercadorias na acreditada

Cia. Alliança da Bahia
INCONTESTAVELMfcNTE
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O rio Sâo Francisco íc?i dcice
berto no dia 4 de Outubro de 1501

par America Vespucio. Este rio
forma a Cachoeira úe Pnulo Aí
tonáo» de sele faltos* R*vsH*a com
a de Victoria, no no Africano K»m*
bete e a de Niágara, na America
do Norte,

A bacia do Prata é calculada
em 4.100 kilometros quadrados, e
è formada pe las águas que cor*
ma* para os rios Paraná» PêrA*
gtiay a 1'rugtiay que te reúnem*
formando o vasto estuário coohe*
cido pelo nome de rio da Prata
coja correntes*, até a distancia de
150 kilometros, vence o mm»

.VA

m

Palies da America do Norte
L Ocom bè #ua* superfícies s

México» i/W£00 kilometros qua*
drados j Ettados Unido» do Umi?»
9J00.O00 kitontetros quadrados;
Domínio dc Canadá *f800.000 kl*
torneiro» quadrados

?:-".,

Os patie* maiores do que o
Brasil em superfície, ao mundo,
aio** o império Britânico e as Re*
Msbticas Rosais e Estados Unidos.

¦'«.

A ilha de Fernando Noronha íoi
descoberta no anno de 1903 pelo
navegante português deste mote*
Tem 9 kilometros de comprimento
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Comem-na com enthusiasmo.
MIO ha necessidade de lhes
fazer mimos ou promessas
para convence)***** j? de sabor
delicioso e altamente nutritiva,

A Wateeoa Etaryai ^ um
alimento natural e saudável
Ènnumeros sJo os pratos es»
qutsitos e appetitosos que se
preparam com a Masiena
Puryea sem as iaiifar, E* ella
também de Inestimável valor
para adultos* Multo fácil de
se preparar.

Enviaremos oratis o livro
de cozinha Mal/ena DtlfVta
que contém muitas receitas

âppt 11 tosas,
Basta preencher
o coupon abaixo
e receberá um
e*ctnplar d*csie
livro» sobre a
Mataen* Doryta
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por 3 dr largura ; esiá a cerca de
375 kilometros da costa do Rio
Grande do Xorte.

s mafi notáveis quedas d*aguas
brasiteinia sSo ireia: a Cachoeira
de Paulo AHonso, 0» saltos de
Igoassô e Sete Quedas*
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Os paii.es da America do Sul
com as tuas populações í

wBrasÍI.4S*.5t^lCil1 habitantes; Ar*
gentína» aooO.000 habitantes; Pa*
ragiiay, WXWú babiiantrs; üro*
guay# ÍJOO^ habitantes; Chile»
Ss00i>lCM'I) habitantes j II o I i v i a»
3 OO11 oto hsbitaotes; C o I o m b ia,
&O0OL0QOhabifanies; Peru, 5i)00 000
habitantes j Equador» 2 ois) wio
bitantes; Veoetueta, 3*CW,0TO
bitames j Cuyana inglesa. 310.000
Itabiiameai Guyana llollandaia
l3O,.Cfi0 habitantes e Guyana Frm
ceia» 4O.00t) habitantes*

1
»

«aas

rio Ams/unas é o maior rio
«Io mundo*em volume daguaten
*le o j curto de 6$?l kilomelro*.
dos i|u irs 406 pertencem a Re*
pobl c do Peta desde a sua nas*
eente até a f»« do teu i-lftuente
javaryl

t*lH«%;
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Com um vidro apenas do PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE
— cura rápida e solida.

,." : -. '.yy

Lc*ado «omeole pela sroildfto «o beneficio immrn*o colhido do o»de «nJ**»»'***

Mair.i«mo. btnncnUeo. eic.. dcnomln.de PEITORAL DB ANG1€0 PELOTENSE, eenno

ua^r a publico a noticia do* optiaot renollndoi qur rriirri cm »mn .osse peruou., conte*

dueucia de forte inUuenaa.
Com um livro .penai do PÊIT0BALDEAMGtCO PELOTENSE el-me rap.dumcnte eu

rado e radicalmente,-Por \mo «conselho eienmenie « quem <^£$*h*^*** ,0!*e''

rr.lriado-1 e molrniia. aooiojt». que confi^memente u»e 0 PtlloRAL UL ANGICO J ti.i>

TBNSE* poi* cm pouco «empo i.cará rndlenteente curado e abençoando ,Ao prodigioso remédio,

João Cerdé

Confirmo e»te aiiceindo Dr„ E. L Ferreira de Arauto (Fuma reconhecei-.).
¦MWIM-W ***mm IM«—I*,-M

Ucenca ü 511 de «& — 3 - s
#"é#l#*.

Deposito geral: DROGARIA SEQUEIRA-Pelotas
Vende-se em toda* «a ptsrle

Rio G. do Sul.

„,,„, , , . i A A"TA 
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6e eme,ndam
Ontk $c viu um homem deixar de

fumar ? Não perca tempo, minha senhora,
cm procurar persuadir $cu marido de
que deve abandonar o cigarro.. Tanto

protesto irritado como a cxhorwçio
carinho» de V. Ex. úo perfeitamenteinutei*. O quc rata ísuscr é corrigir 0$
inconvenientes do fumo, dos quan os
ma» flagrantes do a tosse de garganta
c aquelle pigarro antipatliico ... Tenha
sempre em casa um vidro de BROMIL.
Faça seu marido tomal-o pela roanhi e

noite c deixe A> fumar I vontade»
¦a-.-

i

O BromU é o melhor remédio do
inundo para a tosse. A tosse sabe disto:
quando o Bromil chega» a tosse se retira,
modesta c disemameate *

•
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ANNO VIDA CAPICHABA
HEvrsrA oti^m^át* ttxi^rtíADA

Dftfacuar: U. LOPES HMfcXTA
tt***tot*<Mt*: CAULOS >lAt>rJM.\ • AIJaffUDA COCSIX

NUM.
318

Vieforia, 15 de Junho cJe 1Q3&

Minha inat%
annos atroz,

quando deso*
ladamente me

contemplava en-

Llregue 

às minhas
tendências de me-

diocriclade t ri um-
phante, resumia nu-

ma so phrase ioda a
sua esperança a meu

respeito; — ceie ha de
ser grande» .*, E co.iv

ta va então, em be vecida,
como querendo se con-
solar, tjue, quando do

meu nascimento, alia
madrugada, ainda nüo
refeita do terrivel thra-

umatismo physico e
moral, tivera uma

visão a que, inge-
nuamente atribuía

foros de facto
perfeitamente

natural e po-
siliv*o* o apa*
reciraento

de sni
pac* m orto

fia já muito tem-
po, 0 qual abrindo
com phvsionomin ri-

ãA

Ha de ser
GRANDE. a a

€ AHIAI1S I.IflfA

sonha o reposteiro de
meu berço* apontava
para mim. nascido na-
quela noite, dizendo
confiante a ela e indi-
rectamenie á numa-
nidade inteira: «este
ha de ser grande»,.*
Meu avô permaneceu
algum tempo na con-
templação extaüca do
pirralho, felizmeiite
ainda ineapa/ de me*
dir sua respunsahili-
dade futura de «con-
dotlieri» improvisado
e de *super-homem»
que iria. para gloria
da família e de sua
pátria, brilhar no see-
na rio internacional,
pelo seu talento e

pela sua persona-
I» 

. » .*idade pri vi*
legiada.

Muitos anos
mamãe pas-
sou embalada
por esses so-
nhps... Estava
certa, absoluta-
mente segura de
que vira. sentira a
presença tle meu
avôaa-., O tempo pás-
sou Cresci. Comigo,
minha estupidez tam-
bem (oande fui a decc-
pção de minha mar*, A cada
prova que cruelmente tut
lhe dava da minha mís«>
ria intelectual e moral,
ela* persistentemente
repetia, quasi monolu*
gaiulo : «ele ha de
sergrande»...E fazia
bem. Meu avô tinha
rasao. u vattetmo
se reaiisou. Te-
nho j metro e77
eniSat SOU tort€a
bem «grande»
III %0- %? | | | %JÊ ...
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Benardelli
Pai uma idi*a felfi a de expdr,

a bordo do Almirante Jacegusy,
os trabalhos des artista* que cor*
Sfituetn o grupo Bernardelll, El-
let irâ* mostrando pelo Brasil a
fira, o que pede fs/.cr o talento
dos nossos pintores, orientados
por um mestre que sabe compre*
hender a transformação per q%m
passa o mun:lo, libertando».*? do
classtsismo. E* nm grupo de vatt*
guarda que, si nêo p-ôde ser cias»
aifiçado entre os revolucionários
do pincel, tem entretanto* orienta*
çâo moderna etecbnica avançada.

Ha na cxposiçAo homogencida-
de dr escola» mas nem por isto
ha monotonia e dcspersenaür açio,

0$ quadros sâo interessantes e
petsoaet dentro da teehnica im*
pretsionista.

."Sio nüvos. differentet e alguns
mesmo esquisitos e um tanto ou-
fndvs na brutalidade das cores
fortes* Ha cabeças entangurnta*
das de «vermcillon*» e que tornam
á distancia um® tonalidade boina-
nm de vida. impressionante*

Ma paysagen* que tlào a idéa
exata de que o problema da «80 m*
bra quente do Brasil* está resolvi-
do,E ha estudos» paysagcus tncao-
tadoras e trechos urbanos inéditos*

Entretanto, deante de tantOS tra*
balhos expostos asslgnados per
Cândida Cerqueira» C, Kelly, Ma*
gno, Sarah Vilella, Regina Veiga
e outro?, eu destaco dois» que tí«
veram para minha sensibilidade
maior encanto*

ETflíi é o pequeno trabalho de
Edson Motta — *Evecaçio á Eu*
terpe »

O quadrinho, mostra a figura de
um homem tocando ummstrumento
de corda, uma bandurra tatvex...

E* apenas «um homem que to*
ca», mas» tem tanta vida» tanta
exprestio aquellc gelto sonhador
de tocar ÍM_

A cabeça um pouco levantada.
oa olhos que mal se destacam a
um metro de distancia, olham para
o abo* E4 a musica, da poesia, e
0 sonho que elies evocam*-*

jm«, nw.mpm.ii.mwTiri'!!-» v.witmmmm***^*^.**********,,. i MMnyiu
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0 quadrinho está todo «Te eoveb
to num tom cinxt*axulado e | arece
pedir silencio em teme; rio ou*
vem a dc<ur?t i\o minha musica?

E* quasi espiritual o modo por*
que Edson Motta pintou aqurlla
figura: nio destacou, oáo violem
tou nenhuma côr, Abrornou num
nevoeiro que di idea de distancia
O homem que evoca Kuterpe, de-
diihando um instrumento de cor*
da» uma bandurra tdlvet*,.

0 outro quadro» * «Num úm tro*
picai» de Turati* Como revela o
nome» * uma tela ardente,

Representa uma mulher moça,
amolentada pelo calor. Tem os ca»
bellos negligentemente despentea
dos, O vestido entre^iberto ao la-
do» deixa á mostra a perna forte
e morena. Um braço descança no
[oelbo e o outro está pousado no
encosto da cadeira* Um p* desceb
ço com a sandália cabida no chio
E nâo sei porque fantasia de Tu*
rati# duas araras rodeiam a moça.

As cores violentas das duas
aves, emprestam mais ardeacia
ainda ao «dia tropical*...

Nade* por £m* chama mais atteo
Çio na figura, que ot olhos oblb
qitOf* mansamente fensuat*; Ictn*
bram*nos logo aquriies versos:

Ha velludos de inhanhas
nestas redes de teus olhos
Que convidam preguiçosos
a gente para o descanço.
t*m dencanço a beira-rio
como o ingaseiro nos dà„*

A temperatura forte, despiu a
moça de lodo coquetismo de civi
Usada. Klla está ali simplesmente»
ao natural, com toda a impetuosi-
dade primitiva de mestiça. A btu*
tabdade ingênua daquelle* olhos»
Impressionam. A gente procura
em volta a selva br a via e fica de
cepcionado vendo que a hgura da
queda mulher nâo eslé deitada
numa rede de tucurn»,*

Turati soube comprebender bem»
a superbeiabdade da cÍvilis*çio
brasileira» fixando «Num dia tro*
pica!*, aquelles olhos de mulher
moça que exprimem cem juste/a
a patiknalidade da alma meatp
c a**#

LYDIA BESOCCHET
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A missa aos domln*

gpi» para muita gente*
é o pretexto de uma re-

uutâ-vt elegante.
A igreja* nesses dias,

liea enfeitada cem as

cores das stdaa*
As adoramH creafu

ras que entram no tem

pio de Deus. com litrb
nhos de marfim e ma*

dreperola* vestidas ã u\

lima moda. com emite lá*'1

tendo prodígios de

equdibrlo na cabeça
?ia*., de c a lie II ot,

?em um morno eatar»
to no ambiente peilu*
mado de incense.

Ha* no balbucío da

prece» um pouco de my §*

Pica no ar um myaltço
folgar-*. Sobem, até o

£&.... pmtach MO tec/O

ito í|rtjtof os votos ma*

gnanimos dos homens
de bôa vontade...

A oraçêo protegue.
Nosso Scnlw. no alto*

entre rendas e llores*
olha.serenamente.ana.
*?e.- Parece que sorri!..-
jm sorriso parado, de
descrença e de perdão
lia em cada lagrima
sua a scinttllacao de
uma eatrciia. Rosa de
sangue brilha na sua CO*
rôa de espinhos»-

Pico ao pé do altar*
tob a uncçâo dos olhos
tristes de um santo de
metal.

Chnsto. entre velas.

que choram» abençoa*
de mãos espalmadas, os

que estão na Igreja por
devoção... e eu. ftestea
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Lindas, as castas deite pijama!

de lu* brinca na poeira* Ia*
tendo arabescoa entre o fl*
traes.

Nu alto. o sino datisaado e
cantando; qui*bom,. qut,
bom,-*

Vm sussurro de retas.?.
B esta vos que vem do

coro?!

Com tanta moça bonita» no

pontâo do Saldanha, nao se

podia torcer* a menos que se

distrahisse a vista matavilha'
da» para o mar cheio de cm*
barcaçôes...

A natureza era ioda de es>

plendor*. a tarde adorável era

proprtda á lesta nautb
ca: tarde (alta â gosto.
de eocommenda*

As lanchas, cruiandoi
as águas da bahla. dà«|
vnm à Victoria um «a*{

pecto vivo de alegria,
com a algaairra que Ia
dentro dellaa.

Quando corriam os

pireos. recrudesciam os

applausos.
Os vencedores chega-

§
vam aos pontues, pura
agradecer as «alvas de

palmas.
A lesta de domingo

M Interessante sob to-

dos os aspectos: reinou
durante a** regata*, a

máxima cordial» d a de

en: r e concorrentes c

torcidas; verificou se i
festa náutica numa tar

de bellisslma. assistiu

do*a o mundo clcganU

de Victoria.

DOM CASMUR80
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f a 2) Trochos àã Avorida Santo Antônio antes dos
melhoramentos. - 3 ) - Um trecho da Avenida Santo

Antônio com o novo calçamento -Biturrul**,
4)-Trocho da Praia Comprida em frenta ã rua Moacyr
Ávidos, mostrando a destruição da Avenida Saturnino
de Brito pelo mar, — Nojo. orgue-s© neste local o novo
muro do caos quo ja tam a extensão de 360 metros,

construído na actual Administração.
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DR. ASDRUBAL SOARES

Depois de consolidar as
mauras dr nossa Mutuei*

palidatilr, diminuindo 0 S6U
passivo ile 2.8Q(W)00S000
para 2J00:Ü00$000 e tur-
naiidu uma realidade o seu
credito pelo pagamento
era dia «ir iodos os com-
promissos, poude a actual
Administração organizar
para este anno um
plano consciencioso tle
novos emprehendimentos.

Neste programma pro-
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curou a Municipalidade at-
tmder ás necessidades
mais prementes «Ia nossa
«tirlu*» e com afan de ser-
vir á colleclividade em ge~
i ai, sfin distincção d<% tias*
ses, voltou suas vistas cm
primeiro lugar para Santo
Antônio, o bairro opera*
riò por excHIencia. tal-
cando sua artéria princt-
pai a «Himmuls*»

Já se acham executados,
pronipk.s e entregues ao
iran>ilo oh primeiros ftcw t
metros e dentro de 4 me-
zes ioda a estrada será
inaugurada*

Dos motivos «jue deter*
minaram esta obra são
flagrantes expressivos e
tjue dispensam COItimèn*
taríos as photos ns. i e 2,
de* trechos da estrada an*
les do inicio do serviço,

Conta a Prefeitura inau-
gurar lambem anies tio
fim cio an.no a macadumi-
saçáo da Avcnitla princi-
pai tle Jucii(ut|uara. oca}.
çamenlo a «Bilumuls» da
Pra<;a do Cruzamento e o
jardim que se estenderá
junto ao Refugio, construí*
do ha pouco, bem como
o novo edifício do AJmo
xarifado, Ofíic ina Meeha»
nica e (.arage da Prefei-
tura no Forte de São João

*)F %

reâlisaçâo esta que trará
enormes vantagens para o
erário Municipal.

Consta ainda do pro
gratnma deste anno o ini

r *
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5)

*

Trocho do Forta du Sào Joáo antes do
calçamento a paraHulepípedcs. *.

0) - Outro trecho da Avenida Santo Antônio
com o novo calçamento a «BdumuSs,»

7) - O mesmo trecho do ForU Sào Joáo jâ concluído.

8J A antiga roo úê Lapa com o novo
calçamento a •Bítumulsr»

j

cio da abertura da rua Caramurú, sob o vi-
ãdueto, <jue aguarda apenas ultíihaçUo dos
vários processos de desapropriações e

y

M

1.
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o inicio do calçamento da
Avenida Ordem e Progres*
so, na Praia Comprida eu*
jos estudos estão vm an*
(lamento.

Dos diversos nnpjvhen*
dtmentos já executados pe-
ta aetual Administração,
publicamos alguns clichês»
Como justificação ê ulili-
«latir dos serviços ataca-
dos pela Prefeitura, repro-
duzimos flagrantes dos
mesmos locaes ames dos
melhoramentos introduzi-
dos*

Convém resaltar, por
fim a que todos esses ira*
liallms se achanh integral-
mente pagos, realisando

*siin» a Municipalidade*.
com recursos próprios
dentro cie um rrgimen d
severa economia, os me-
Ihoramrntns de nossa Çá-
l»ital, o que somente se
levou a effeito nos áureos
tempos da alta do café e
mesmo assim por eonia
do Esiacli
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9) - A ponto sobre o Rio Jucu
oa povoaçào da Barra de Jucu,
a 20 kllometros desta Capital,
antes dn substituição do mirado

a consolidação dos pilares.

10) - A metma ponta depois das obrai eiecutadas poli Prefeitura Municipal.
11) —Trecho da Pra\o Comprida onde se estende o novo muro do cães (360 metros*)

12) Construcçào do muro da Praia Comprida, mott-endo a dtfi culd*de de «erviço.
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13) O novo

edifício da

Agencia de

Víila Velha,

inaugurado a
I 6 de Msio

i
ultimo.

Ê

i flfl

as

18) *— O Rcfu*

gio do Jucutu-

quara, no

Cruramanto
*" '¦' 
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Paru as festas d& fhur
/oi gentilmente camUaéê pet
quer se impor aos $em 14Ioi
hInação se es/orçado p^rhea
o$ aspectos mais íntertssènté
rectn na passôa de ma
/oi em attençtlo ao cantai
assim a mtellecto, o ctré^O ei

sta nâo comparece tfm piatt
cfor somente 0$ noss i \nfa
tem apanhado a» me!-
to têm agradado aos
Mas sé conseguiram ti
ctor qa ti quer moren
representantes da fi
mesmo â vista da
de /azedos retirante
NâC fora a deferencU. ^trt *
otiettê Áqadies dlrrcJompÊê
(aram de gentilezas e a< i#f*0
riamos mai$ uma nota mhim
grêmio social de táo dnléaa
não deixamos th lamtntú*\ t
mal uvisuüus, que erram *ÉMt<
gnnda casa» como este <?*<* te*
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Para abrigar as nossas leitoras elefantes.
aqui se vê um costume simples e pratico, em di*
agonst dela. a f isend. mats modem.-» para aga
talho* piados. A saia. de talho recto. ê atar.
gada por quatro grandes gmlrts n batidos em
pte§at*

O casar© ajustado tem tiror* gola Interes
*ante e grande* bolsos chatos.

Junto delle um mrdel© para a tarde, em
rrépe estampado* satã toda em incruaiaçôes
pispouladas noa quadris eabrindose em pre*
ga» para baixo* o cerpo é t so* eom um pel-
tdho dc ge«*rgettc no tom das estrreparias» le*
vemrnlr thttpr- C rematado per um lêÇ©.

JÍO ruir© grupo enerntrano* om* elegante

A cstaçAo invernota cai* a
irar ofítcialmente, e delia

, tivemos dois ensaios pio-
laseres na semana anterior.
nosso humido e irritante

|rnto sul proporcione u nos
ia ©u tfês dias de um írío

©ho bastante sensível e uma
ite semelhante ás do ele*

inte inverno petropolllan©,
m a cidade ennevoada de

Ipessa neblina.
Afinal de cantas, é mau vê-

d© capichaba maldizer do
nto sul. P©rque. si * certo

que © teu humido bafej*» nos
enrejeJa os ossos e nos et^n*
demna a gnppea incommodas,
%%'ho è turnos errto que ut»S
dâ ensejo de exhibir cépias
das elegarcias hibernaes das
part^sen^e^ e norte atnerica»
©as. as quars. sem a sua cum*
plictdade iamais conseguiria*
mos supportar.

Pena é que as grippes se
jam sempre acompanhadas d©
coryaa.*. porque um nariz ver*
meíhô e gottejante anníquilla
ioda a Unha de uma creatura
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roh$*nuMt$mm rm teda o£pc**a ou fino i/ro^f

guíirnecído de recorte* incrustedc* Cma carr-r-

lia de pellica alegra a linha recta da gele, e
uma Hnga itkürpê esvoaça em pontas arredon
dada*.

A teu lado. um modelo pira a« tarde* cheia*
de sol» TúUê mie ou crépe rumeno íiearâo
bem pa?a esses recorte* e incrustacôes, que
*6 uma hábil modlMa será capai «Ie executar
*em lhe comprometter o preonâo das Unha*-
E# umn creaçâo para tesoura de mestre.

Para o* bailrre concertei* da temporada

que se anuuncia, aqui t*m aü leitoras duas
todette* cujo supremo ikic reside no talho ím*
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Um delleu trm o Corpo Ibo e ijuaiado A

direita, arrepanhamtoae sobre o hombro ea*

querdo em ponta drapéé A cintura, muito mal*
dada ao çorp% è marrada por uma drap*ri$ á
direita. U corpo do vestido de»re Ibo e ajus*
in*h.K no gênero prínceata, aíè ttoi* teiços da
eoxa. de onde caem. á esquerda, amplos godits
formando uma prqurna cauda As guarnkoe*
brilhantea. em noia discreta» começam a reap*

parecer na* foiíêttêê án noíie A de»le modrlo
con*:str em um estreito |aJÍ0 de lanteioulai
ou canutdho de ctyttaUque contorna o Urcote
irregular e cae até a ciniura rm longa e pesa*
Ua borla.

ü segundo modelo, toab iimplei, tem o
decole em ponta, o corpo levemente dropé. ar-
rematando se em taco ás cosia». A saia é em

pula puniuda. que prende h frente um ginit!
amplamente folhado*



Eile loi apresentado A futura so-
gra e também ao futuro sagro.
Dahl aa ranjjm*** rofots, ha uma
distancia deste tamanha*.*

Com esse estado dr rotisas,
quem estA muito eapcrançida de
um pedido, è a companheira dei*-
Ia. que reiniciou o romance ao
mtnmo tempo que etíée, Ma* pa-
rece que a pediatra nâo quer sen*
tender*»*»

rei de orna da* ultimas turmas,
f:ila, aormalista úe^it* anna- Óo«
tro dia. conversavam muito, nas
galerias, um pouco longe das olha»
res dos indiscretos, Ma* Jlfimta
o* viu»,»

At/imtr tem estada a pofUcs. e
vae contar.,.

.:¦¦-....
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Parece que a gcaiiiisstmo e ma»
nelraso engenheira daqueils «ba
ratinha* esqueceu completamente
a linda cidade sulina, e a princesa
que embalou seus sonhos» quando
aqui esteve. Pelo mm®.*, nâo foi
coma prometieu, a Cachoeira de
l tapem.rim< e tem gaatada «amo
de dansar e palestrar com aquel*
Ia creaturinha bem er rança, de par
le realmente encantador.»»

m

nem que rllrs bteram sa pa*
ies. Ante*, na Irente úo estabele*
cimenta commerrial delia, fites
conversavam ao cahir da tardc.Nas
festas» preferiam ficar nas galeria*»
no Victoria Depois rlhi deixou tle
conversar com êttê e passou a
dansar mais a mlude. com todos
seus admiradores *, Mas nâo ms
precipitemos. Vamos esperar pela
repetlçio da pragramma

flflHHHHHH/ *¦ ^flr^^^flflHHHHjr
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Eile, morena e forte, detportia
ta quasi que por detfastia. tem
sida bastante assíduo e constam
te» em soa ultima e já um pouco
duradoura inclinaçAo amorosa. Le*
va-a» com sua famdia. pmfa que
eile tem irmAt camarada*, ao club.
aa theafro, aa cinema» ao hoskH
buliL. E quando mtà o pedido f
perguntam na Intimidade* A íau^
rinha embaladas** das sanha.*» dei*

Ha muito tempo que nAo víamos
juntas» aquelle par tillr, bacha-

Quem ficar apenas quinre minu
tos, pelas *t horas da tarde, em
frente Aquella escadaria do rol*
legio religioso da cidade, aprecia*
rá imieressantes torneies cm que
Cupido é o inspirador Ellrs via.
quasi sempre, esperai as» No dia
seguinte, é certo o castigo na cal-
legio. Mas esse nAo as tncommo*
da. Em casa- nada sabem-- Ma*

Professora do Jardim da Inlan*
cia» ella parece ter esquecida
aquelle casa antigo, e dâ bastan-
te aitençue* ao estudante úe ú\.
reita que mê ha bem pouca tempo
era o mais assíduo elisador das
cdçada* daquelle hotel omle Iam-
bem ha umas rnontras bonitas.
Isto que acontece! entretanto, vem
canlirmar a velha rifle, pala ha
um intelleclual, desse tamanho*!-
nho assim» que nâo sr limitaria a
gastar tle madrmai$rtlr<. Eile iria
á igreja e ao juii..«
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Eile tem um eetade civil inde-
tinido, Elias sie solteiras» gemi*
lissimat. cultas e inteligentes,
Quasi diariamente passeiam pela
cidade, e A noite faxem uma para*
dastnha naquellc elegante café*
Será que mantêm a esperança de
*iue o divartío venha a ser um fa
cia, breve, na Hratil ?

O tenente está. aa que se asse-
^exa, francamente disposta ao con
ÍHgo vobh. Quem a viu cabidínho
corno tem eile andado, depois sau
doso, indo a Ca Ha tina, nAo poder A
duvidar. Mas quem nAo vae gos*
tar de saber disso» é aquella ou
tra criaturinha, laura, mignõne,
que f ji por algum tempo a deusa
do tenente...
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Àt lo&tas àa Igreja
Catholtca lém sempre
uns aspectos solem-
nes o cheios do ím-
ponencía. notaveí* pe-
Ia ímpraisáo duradora
que deiam noa espi-
rítoü do* quo as as-
sístem, A fc&t.i de Cor*
pus Cbrisli é uma ira*
úíçào religiosa que faz
parlo lambem da tra-
díçáo da cidade. Nes«
sa procissáo, Victona
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Inteira toma parto»
Gtandú* a pequenos.
Nobreza o plabe. Ri
cos o pobres, E que
t dò.% o soffrímenio o
a amargura, quo to
revezam na balança
da vida com a alegria.
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o prazer o a ventura,
séo magoas e lonítívcs
quo vém ao mundo,
como o sol. Tanto pro-
curam o grande como

o poqueno» O rico
o pobre. O dei

g#açado como o fali-
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zardo. Por tudo Isso o quo,
na hora dt pedir, t rendar
graças a Oeus, todos se
irmanam, mais pelas des-
graças soífridas, quo polis
felicidades gosadas. Aqui
publicamos alguns aspectos
úa linda procissáo dt Corfm
CkriêU, ;qut st realizou, a
26 de M*ioà num dia qutsl

enso.Tibrado, suave, que
era uma mo'durt

encantadora para o qua-
dro mova. dos aspectos su-
blimes daqueila procissáo.
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De Cachoeira
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A ATHENAS 00 ESPIRITO
SANTO

O E$pmta Santr, Cooa a Cite-
cia antiga» pnssuc. tan he &, a £Ua
Athrna% <|,ie g a seduiora ddade
de Cachociro dc Iiaprmírint, KÍét-
Sif como naquela cidade g*ego,n&
época das celebres jogos olym
picos, o interesse pela cultura
pbyslca, pelo despem*, atütenho
reou-sc de O» 1, de sua população.Vive se, neasa cidade, num ^.bientc dc Indescritíveis atraçêes
sociais.

Desde as escolas até aoi salões
dc elegância, aleançar a harmo-
ma do corpo e «Io espírito è a
preocupação dominante.

As gentis cachoeiranas deixam
transparecer que adaptaram a ce*lebre máxima de Eycurgo: *üm
corpo Üo e uma alma livre*

Blas ta/cm gYmnastira e praiicam até o futebol»
rerva-feiraa 17 do me« Itnde, no

campo «so Estrel* F. C. realçou-
sct á noite, depois de um prehmbaar mn/rA de &g$j|*i bali entre
dois ilubs locac«.o toteressanüs-
••mo jogo dc futebol entre as $?ra.ciosas iiliadas tio Estrela e do ta-
choeiro |% g,

Esse jogo foi bem disputado,
terminando com um formidável
empate,

Defeoderam, valentemente, ascores do Cachoeiro as senhorinbas:
Angelina. Lourdes, UUaa e Derhx

& do Estrela, destacaram se:America. Alzira, Sylvia r Delphloa.
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genhelras» médicos e ad v o godos.
A assistência entusiasmo*;.se de

veras pela luta renhida que tra%*a
ram os quadres combatem«f.

Essa partida dlsputadb^ima ter*
minou com o bonito empate dr
I z t.

Oi teams ficaram ansim organb
*adosi

Advogad&si Jsrbasa Gonçalves
e Justino; Codeceira. Ztul e For*
luaato; Medlna, Helvécio. Newton.
Carlos Há e Etbeldredcs-

Médicos e Engenheiros \ Renato»
Martins i e Cantanhede; fíomfim.
Japyr e Burlam Dertpii, Martins
IE Aristldcs» Koidão e Simooe*

ADVOGADOS X MÉDICOS E
ENGENHEIROS

A partida mais sensacional da
noite foi a contenda entre os e«.

______

#

Cachoeiro de Itapemlrim* como
hem dito mu ilustre Prefeito, Fer*
nandü de Abreu, é uma cidade
que melhora os bons e corrige os
maus*

E* uma cidade que multo enean»
ia. muito sedu* e orgulha o Espi-
rito Santo, diremos a da*

¦¦¦



• ¦ i • >i .Jm ¦ ,vs.

WT

Louras
e morenas
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tPtrfi* feminino* I
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Morena, e de fclhoi
verdes, Morena, como
se dtri nn devida aècè-
pçàO do termo, de tét
quest clara, mas encan»
k adora mente rosada e
pivem, de ivioríftade es*
tuante. Deve ter a ida-

que feda mulher

St•»»»"*'ili,*a**,* f ^k

de ter, O* désottò
annos decantados àm
poetas antigos, e que
hoje, poucos can t a n|
com alma e sentimento*
Alta, desern alta no por-
te. impressiona sempre
pela belleia* E* linda
pelos cabellos castanhos
nem muito claros, nem
muito escuros. E* encan*
tadora pelo ondulado
dos mesmos c a b clloS
sempre muito bem ar»
ranjadOSi no penteado
da ultima moda. Sedu»
ctora no seu sorriso de
bonequinha que sabe
que á bella. e conhece
a arte dttiicd dr encan
tar. Tem dentes alinha*
diabos e bonitos, voz
m&?t. dansa qua*i di»
vinamente e vest ese
com elegância, Tem um
ilgnalxinho que decotes
modernos põem err evt«
dencia, e que fax o eu*
canto de uns, o lormen
to de outros, os sonhos
de muitos, e que ella
deixa admirar, certa de
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que é mais um clemen*
to para ornar a sua fl*

guriuha que realça den-
ue as mais bcilas Mu
lher, por excellcneia.
sabe dar o devido va-
lor aos aitributoa que
a ornam, e os realça
com vaidade e laceirice*

Hko sabemos se gosta
de versos, ou de Ütera-
tura. Mas dizem que
gosta de ouvir o vioüo
e as serenatas lhe falam
muito perto A alma. E*

que CapidO, treiego me
nino, é um dos seus
mais divertidos, predt
lectos e constantes ami
guinhos. ¦
aa
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Gente feia
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II. Mu

Moreno claro, de ab
lura mediana, complel*

Cio apparente mente
athletica, tem elle bar-
ha cerrada e sempre
muito escat.hoada* e %im

*
implicante bigode que
ajuda a disfarçar a fe*
ald a d e característica.
Entretanto, tem como
todo ieioso, a preten*

sio de ser bonito, E
elegante, e I d bom rc*
mador, nu tempo em

q»re seu* companheiros
lat-xtem' a «camarada

gem» ilc levai o na yoie
num percurso de ttr.t)

metros» para ganhar a

victoria Dtrrctor d um

dos nossns mais lindos
clubs. continua a fingir

que è ath^eta, embora
o seu único despe r t u

iicJuai seja úfltrt e at

gumes vez.es a dansa*
li" um completo repos-i»
torio de ex» E* ex-eade*

rf*e%*i,B»afr\II %L
s tf .-¦ bk ae
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pi V***'f ^^ I'" ,*;

te» ex*normali» t a , ex*
remador de nome, cx*

jornalista, e dtiem que
até ex noivo. Cu pi do
tem tido no nosso per*
idado, um devotado e
derrotado ami go» No
seu tempo de cadete»
dizem» teve outra aven
urra interessante, em

que demonstrou admira-
vetmente suas quaitda*
des de «nagcur» Agn-t
ra-, o presente deve|
ser respeitado. Dixem

que elle vae laser uma
estacio de águas. Pamj
sa bem, prineipalmentej
o tango argentino, quef
o sedu*. E* secretario dei
Importante secretario*!
de nio menos impor tan-
te secretaria, f

VERA
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Mil ÜPH

Creio <m ti.
Renuncio o porque da tua betes*,

tua bondade dtgrudtrc*-,
Iht tua Invencível brandara,
Diste sorriso com qm tmmformas em ferem alegra

f a minha dOr.
om que iluminas a meu ceticismo,

Com que operas milagres.
Surges e en nota ama transfiguração.

nr ambiente extranho, qne substitu? a jate habituai
f de toda* as cou*a%

Xda me deixes compreender a eternidade do tna graça
ffãa me rewtes as segredos da tua pahritnde.
Prefiro ignorar o que és como anjo,
Porque és mulher*

AVQVSTO LíNS

CitXPIDHSCtA*

Para Cai lua Madeira

Desabrock* no ceu a noite,, a flor da sombra
$ o silencio de fim de*$a* pétalas- mansas,

A Um tristeza fatal este meu ser enwmbra.
que urudtdes mr vem de mortas rtprrurreasf

¦ .yy..J'_vr.- .¦.-¦;.".:;'.•.. ¦

t) süentío entristece r a rmrdar convh
eu temh*o me de ti sonho da minha puta !

tia tembrp+me de ti,.. Sempre ouvi em menino*
que é santo nOS lembrar de qnem nas esqurceu,
depoi$t tu m$ alcidaste é farte* do Destino.,*
quem ha de tsmnrar* te a%sim> nâo terei tu.

Ha em tudo volúpia, até me$mo no otpit
que prazer doloroso a de ser esquecida !

St
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Xuuca seutiste é noite á Inra em qne a ma
Ign* cresce,

um desejo tenaz de rever mo passado,
o nome de um utgutm que té foi urna prere,
qne foi tua virtude ou talvez* teu peceada ?;

Qnundo a noite envolver de mamo o teu jardim,
recorda te de mtm.

Se___io Pa
¦. 

.-  

" 

...."- 

¦. ¦

-

&fa
¦"_3Bf:

WSÈ

silveira mem
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o PNEU
QUE ESTA' CAUSANDO SENSAÇÃO
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NOVO
ALL-WEATHER
Estradas melbêlas ou scccas.
rectas ou camas» aaehalio b*o
OU estrada* trilhada** lamaçal
areiák», tudo | o mesmo per» o
novo e aecrfetcoâufo Pneu Alb
Weattttr ~~ a mais recente oara»
prima da Oeed*t*r*

fé o antigo Alt Wcêther era bom,
mas esta no%a edição de mm pntm
mundialmente afamado jtroeor*
ctoaar* * V* S. maior iraccao,
maior argureaca t maior nume-
ro de kilemtcros sem derr«fMU\

Srrl rwosapeasader para V. S.
eiamiaar o novo AlbWeatbcr*
t o pneu de superior valor e
AA economia.

HViiamo* multo prartr em rs»
cceer a vtstta de V* &

. :

Victoria

No munáo inWm «ai» ctrrp. lod.m tobt pntut Goodyc« do que «>brt o. flfl qaatquti Qfltrl cre*
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pi sempre fui uma deitai pou-
cas pessoas que se nâo deitam

levar pelo pessimismo.
Sempre que m me depara um

subterfúgio, ptúeuto vence Io com
galhardia* Nada ha 01 minha vida
que me laça íicar triste. Dis um
adagio, que tristexae nâo pagam
dividas. E* a purn expressão da
verdade,

Certa vei um rapai me íex esta
pergunto i— «Por que é o «r. tâo
Iclu?»— Eu respondi: -* Forque
possuo a felicidade de saber vi-
ver» o que naturalmente o sr. nâo
sane.

Sempre procurei, nas horas va*
gat, o convívio amigo de mzm In*
teparavcis companheiros — o* U«
vroí*

Sâo amigos de todaa as nacio-
uatidade*. E de todas as crenças
e credos, Eles nunca me shorre»
cem* pelo contrario, sempre que
chego perto deles, «Igo de agra*
devei encontro. Todavia, r nccee»
sario ter calma é saber escolher
eatea amigos. Nâo te pôde adqui-
rir conhecimentos avantajjados.
tem ter o verdadeiro raciocínio
daquilo qm se leu. Chi va sano,
va lontano. quem vai com segu*
rmeB, vai longe* di* um prover*
bio Italiano»

E o alirma Dwight Illllie:
*A literatura moderna» de cura*

ter pessimista» tem oposto nina
barreira ao curto da felicidade bu*
mana» que devia inundar a terra*

A mentalidade do homem recen»
tese necessariamente dou livro»
que li e da filosofia que deles
colhe *

De nada vale ter uma biblioteca
de mil volumes e nâo saber redigir
um pequeno «artiguete»» M® pea*
iâas que pensam na quantidade
de volumes e nu quantia empre*
gada para formar uma biblioteca.
Compram livros como quem está
comprando armarinho: por meio
de uma lista, E* um grande err***
Imperdoável Pois» uma livraria
nâo é uma biblioteca» apesar de

firais nos nos
Por JOSÉ VITORINO LIMA

VTT^"

existir nela um^ intensidade
de livrou» Exemplo; Prcliro um
livro de Direito, a de um Me.
dtcína. Por qm,'i O de Direito
me serve, e o de Mediciaa
nâo Marden \â uma ves dis-
se: aB' por isso que a gele-
çâo voluntária dos livros re*
vela o caracter de quem a Ia**
todica o grau de cultura, o
bom gosto» a dclicfldc**» a
grandcia, a grosseria e a vub
garidade da pessoa» O» livros
que colecionamos, revelam o
que amamos e o que somos.»

Quem le continuamente,com
reflexão, interpretando com
segura oca de espirito o que
li, terá adquirido noçâc* exata
daquilo que scube compreen-
der. Dtxia Carlile que uma bi
blioteca ê uma 

'universidade

Acredito que sim. Todavia, é
necessário saber como e de
que modo encolher esta bi*
btiniéca»

Ricardo Le Galtteoite* rata-,
dando a evc-luç&o social do
mundo dif.se: *t..*ma hiblíofè*
ca* è um organismo que se de*
«envolve com a inteligência
eu caracter do seu possuidor-
E* a morada do seu espirito*

Mobilta §e pouco a pouco*
ao passo que a sua vida meu-
tal se desenvolvei

Acho mil veies preferível,
o convívio ver dadeiro de
meus bvroa. do que possuir
uma relativa fortuna que me
obrigue a nao ter socêgo de
espirito*

O grande hlosofo Lscordab
re diate; *5ê três coisas >ào
necessárias para tornar a vb
da felu: a benção de Deus,

bons livros e um amigo.»
E todas essas três comas sâo

indispensáveis à náa do homem,
E* necessário sinceridade ao laxer
uma prece ao Deus Todo Podero-
so; é necessário saber escolher
os bons livros e o bom amigo,

Fenêlon, Ilustre prelado Iruncêt»
arcebispo de Cambraí e celebre
filosofe, assegura: «Se me tossem
otercctdaa iodas as cordas do
mundo em troca do mm amor pela
leitura» desdenhosamente as repe-
ttria.s

taiell&tneate, grande parte do
povo brasileiro, nâo acostumado
Com a leitura BSSidua, encontrará
sempre aborrecimentos ao l£r um
meu humilde «artiguete* intensl.
Brando a propaganda da utd lei»
tura. Erram o* qm se aborrecem
dmm forma» A bôa leitura ê tudo*
E*da formação do caractei de *rus
filhos que se coustroe uma Na^âo
E §ô a leitura ti poderá resolver
esse notável prebtema*

Bacon, celebre e apreciado fdo-
iofo inglês distai ^A leitura torna
o homem perfeito»* Este pensa*
mento mereceu uma sabia resp©»
ta do consagrado escritor Oílvlcf
Gold-imíih: #A primeira tet que
leio um livro interessante parece*
me que acabo de criar um novo
amigo* Quando releío um livo de
que gosto julgo tornar a eneon
tr^r um antigo amigo.»

Quais são os livros interessantes?
— Sio aqueles que escolhemos

ao nosso gosto, ti os livros que
relemos sâo necessariamente aqu£*
les que contribuíram para o eitrb
queeimento do nosso vocabulário
e pum o aperfeiçoamento dos nos
tos cealiec meotos Intelectuais,

A cada pauso se nos deparam
pesfèast que vivem desorientadas,
unicamente porque nio sabem B«
car harmoniosas durante as horas
quesenfem a tristeza de serem trís
% es»

Eu aconselho a estas pobres vi*
timas que o Io possuem o dom db
vtoo do raciocínio a guardarem

wmmmmmmmmmmmtmm
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Importação
directa das
melhorei fa»

brica»
estrangeiras

G. ROUBACH & Cia.

Perfaaiarias Haas, iaslrastaltl cirirgico
« rscelkidos objecles it loacadar

Serviço orgenirado peta o fornecimento
immediato, por atacado, a qualquer

ponto do Estado

Preços sem competência na sua
aecçáo de varejo

ComtnlsM<k*ff — Representações — Conslgnaç&es
Rua 1o de Março, n. 20 -~ Victoria—E. E. Santo
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Deposito per*
manente de

todos
os artigos

de seu ramo j

TTT
a$ palavra* alentadoras do gran-
de apóstolo do ben>-~Mardea;

«Lede livros que fsçam vibrar o
intimo da vossa i»fnia» livros es-
itmuiaotea da* vossas aspirações
e dos vossos deseio* ; lede livros
que vos aspirem a resolução de
progredir, de tentar com mais co<
ragem ser alguém, e úr vos tor<
n ar dr* mala úteis*»

Se eu nâo fosse otimista, de ba
muito já teria desaparecido» Já en*
coatrei serias dificuldades, maf»
consegui- paç*S aos mtu$ esfor*
ços e aos meus livros» veoeêdaa
galhardamente. Hcje SOU um ho-

mem tcli*. Todos o* que me co*
nhecem sabem disto» Deus nâo fes
ninguém íoíHi* Inlelis é aquele
que nâo sabe cumprir com os seus
deverea e abusa dos direitos que
lhe concedeu a Natureia. V ver*
dade que todos ním teremos de
passar por uma Lbe de deccpçúea»
Quem lôr otimista vencerá, Essa
lese è como uma nuvem que nos
anuncia chuva: Paulatinamente
vai desaparecendo.

Deus, o& sua extrema bondade
apontou os dois caminhos que a
humanidade deve escolher: o ca*
mínho do Bem e o do Mal. Cada
qual procure o que melhor lhe cen-

E* na escola de Mardcn. Smilet.
Rívet» Fauchet-que encontramos
os sábios eooielhos do caminho
do Bem»

E para os que desejarem o ca*
minho do Mal» procurem o Albl*
no Fortes Sampaio.

O homem foi criado para ser fe.
JI*, Portanto, sejamos alegres e
ensinuemos ao* outrcs o que ele»
nâo sabem*

Joso Vitorino Lima
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FILOSOFIA dofk tle: manda'
mentos, è uma fonte sublime
de consolo para qutm tem o
firme propósito de calem nar
santamente a tortuoaa estrada

üU vida terrena, atim de alcançar a bem*
aveniurança, quando trancar es pálptbras
A Io* da vida ! mas. ttm o inconveniente
de servir de amparo aos hip^ntia» dt
todos os frltloa ei maitact, os quais, apa*
reatando ai mala tantas virtudes» ilcdici-
do oi inraulo*. aiO exatamente o coa*
trário do que te apreaentam—f, quando
morrem, os amigos {;â reparou o leitor
qut o povo hipócrita é o que mai* aml-
gOi sabe iaztr t) pranteiam. a« lamtliaa
•e cobrem de sentido luto e faxem gra-
var-lhet iobre aa lapidei e ep.tófios que
sâo verdadeiros panagideoa emotivos j

hemos travado relaçde* com pcssâa*
que. de cara - tal a santidade que apre*
sentam — infundem logo respeito, adrol»
ração, ele ; todavia, bem compreendidas,
estudadas, nnatixada*. nada valem, ato
verdadeiros cancros sociais;

conhecemos indivíduos que nâo Oram
o nome de Deus dos lábios: a propôatio
de qualquer tolice, lá vem êle: entrrian-
to» quando chega o momento de pratica-
rem uma caridade, um ôto qualquer de
auxilio ao próximo, esquecem depreasaoa
ensinamentos do Mestre, pura descerem
ao poço do egoísmo;

somente nessa» ocasiões è que os es-
pinto* observadores, que se colocam
atrás %íe cortina da psicologia, conseguem
fotografar o coração humano; o homem
revela o que su*alma encerra dt bom
ou máu nos momentos em que o liem e
o Uai estão em luta; ai o índice de bi*
pocriata se manifesta com todas as cd*
rea precisas.

MESQUITA NETO
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heumatism
que com terrível tenaci-
dade faz suas viclimaa
eom freqüência, nio
tem outro inimigo mmia
•cerrimo « Invencível
que

íintmenfo Slom
L>urflf>u mm tttOfMM SS flf*»*** 9

Linimtnta Stoon

MfMrisSflOa um* multklio d*>
ttdmirsdofvis #m muitms mil-
hflrfl* de pwuwwfcs, c*ro t«d»
parte da rnursdo, P°lfSSf#
r««lmst.tv mata a «io** N*°
•* mcii* at*dur*s, «Io r*~
qu«v ÍHc*lo. **** manchs.
cuits pouco * dura muita»

Pur» que peiiiianarer mal*
ddbflfltaa d-SS e*^*« *j Hocrt-
««>• dtteaet Po«iw« nao •st*
preparado para c«mbiUl-o
«i qualquar hora qu# sa *|r*r?~
g#nt«? Comprei uma sidno
immadtfatamsnte*
QT<m. firiri mm ****** ¦* ,"K*rm**i**í_

Linimento
SIAT*
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ofo recanto dc meu lar
. fc 

A meus filhos

A noite, quando cbcjco do trabalho, quem

me assoma i porte de minha viveods. è o

meu ultimo rebento» qoc.com aquclla graça in-

fanltt de %tm 4 annos» se atír» aos meus bra*

çOS bei,ando*me« abraçando me, prrRuntando*

{nen^i fHÊpatíinho e$tá homzwho e s-i Ibe trou*

xe uma €omnha para elle.

Sempre o f# alegre e saltitante. com

aquelle sorriso de sua graça infantil, que tudo

com, aro como a de um eeraçioalnlin cheio de

saudade pelo seu pepae.

Cheio de amor. aconchego ao meu coração

este pedaço de tneuscr» este sangue de meu

sangue» este allecto de minha vida Inteira.

Sinto naquetlc calor de seus beijos infantis

a purexa «te um amoi lllial, cheio de cocamos

c de para innoccncla.

Fdhos de minha alma. aliectos de minha

vida. amor de minhas otllieçóc*. sinto

quando entro no doce lar o conforto desta ala-

crtdsdc que Deus me concedeu*

Mudo us vestes e sento.me â mesa dr jan-

tar içado a meu lado aquelle ser immaculado

e rendo graças ao Creador pela santa coolor*

inação do lar querido e abençoado, tendo a

graça dc meus lítbos a o sorriso da minha do-

ce companheira de meu lar» que Deus me deu

por esposa e mâe. ^

Sinto me confortado da luta pela vtd» por

qoe o meu unko ideal é trabalhar honestrmen

ie para deixar para a |lorla de meus lilhos a

educação e amor de pae.

ANTENOR MACIEL'
—»•

I

——I
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A republica brasileira ln:c.ou
uma transformação nas sua» leis,
nos seus costumes e até me#mo
nas SOaS tradic*»et, desde 24 de
Outubro de 1930*

Certo» seguinda se uma praxe
nova, * commissâa organizadora
do ante prc-ccio da reforma con
stifucional expedirá cireulares por
toda o pais, abrindo o debate,
permittindo suggestòes a quantos
queiram coilaborar nessa obra ín
gente de transformação político
nacional.

E, então, nâo faltarão parreeres
que OS doutos e os experimenta,
dos hâo de fornecer.

Ora, eu nâo ponho duvida, com
ou «em o appelio âs suggestôes,
em traçar algumas modificações
ao estatuto político de 24 de Fe*
verei ro, superficialmente alterado
em 7 de Setembro de 1929*

Penso que a oeeastâe i atada
para, entre outras medidas Impor*
taotes, pôr termo á

l — Dualidade de câmaras
legislativas na repre*
tentação feder.iL

H—A*s eleições directas;
lll—A* dualidade do po*

der judiciário;
IV—Ao critério com que

se attríbueás petsôas
civis a qualidade poli
tica de cidadãos bra*
sileiros;

V—A* liberdade excessiva
que garante a exerci*
cio das profissões.

A dualidade de câmaras è des.
necessária* por mais que refiram
os exemplos dos pair.es que a ado-
piam e apesar do argumenta «te
que uma dell*t representa o po-
der exaltado e a ouira a força iea
gente ou conservadora,

Serve somente para demorar
a sancçAo das leis e até mesmo a
daquellas de caracter urgente, sem
falar no peso pecuniário que r»»a
dualidade uai aos cofres públicos,

Nâo quer isso dfier, entretanto,
que se dê um tiro no Senado» o
qual poderá continuar a existir
com outros fins.

Pode o Senado ter as atttibuí*
çdes de tomadas de contas ao pre
sídente da Republica, dos seus
actos, exercendo as*»m um* fuoc*
çâo legislativa aumente a uma
commissâo que existia no regimen
findo em Outubro.

Pode, alem disso ter Èuocçôes
judiciarias especiaea. para julgar,
em todos os delicieis, os depu
lados federaes, os ministros do
Supremo Tribunal Federai, o* te*
presentantes de paites extrangei-
ros e o presidente da Republica,

Pode finalmente constituir uma
espécie de. conselho consultivo da
nação, nâo podendo o chefe de
Estado decretar nenhuma hl sem
primeiramente ouvir o Senado»
embora o parecer deste nâo o
obrigue a seguir lhe a opinião*

Ho mais» os três representantes
que cada Estado lhe enviar* po*
derâo cumprir o mandato em rio*
co, deu e qutnte annos.

Devemos acabar com o absurdo
das eleições directas.

Cm mtlhdro de votos nâo repre*
senta, ás veies* mais que meia
dusla de grandes eleitores,

O eleitor de poucas luxes mrn«
taes, quasl soalphabcto» curto de
idéas, segue a opinião de alguém

EUXIROE NOGUEIRA
fftfK-Bfflda tom MeoltSQ IS ¥*M*

si malcÉtuu MSSSStSSifll 4a IgnjSflS
• tmpwwsjm éo tmn*%Át i

fERIDAS
ESPINHAS
ULCERAS
ECZEMAS
mHCHftS M MUI
DARTHROS
FLORES BRANCAS
RHEUMATISMO
SCftOPHULAS

SYPHILIT1CAS
« fi aalmríJl • mm Uv&m
a.t WÊÊÊtMMM cuja w%*

**m sefs a

••AVARIA'*
— Milhares de curados —•
GRANDE DEPURATiVO 06SASGUE

¦ utvi*71
^^B BBm,*, ,*-te BWfe* MM

¦¦¦fl Êm fl»? ÉL '""" —

fl*'l« fl-fRt&BHI

de muita importância, qudhe de*
signa quem deve ser sufragado*

Ora. nada mais rasoavel do que
um systema de eleições indirectas
para pôr termo a essa ficção*

Assim» â Câmara Federal cabe-
rá eleger o presidente d* Kepu*
blSca por cinco annos» podendo
ser reeleito pela mesma raafto por
que nâo eram prohihidas. no an-
ligo regimen constitucional, as re-
eíefçdes de deputados e senado*
rei» competindo a substituição do
presidente ao presidente da Ca*
mara Federal» si estiver esta ftotoè*
clonnndo. ou ao presidente «Io Su*
premo Tribunal» si a Câmara es*
tiver em férias.

Sobrevíndo a vaga na presidem
ela, a Câmara deverá elegei o su*
httbuto por um qüinqüênio.

O critério da terminação de um
mandato começado poderá predu*
sif um qüinqüênio inútil,

A Câmara deverá também ter o
mandato de cinco annos.

Os deputados federaes deverão
ser eleitos pelas câmaras estadu*
aes que, também terão o mandato
de cinco annos e elegerão por
cinco annos os presidentes dos
respectivos Estados, e as câmaras
municipaes» também cem o mart«
dato de cinco annos, deverão ele*
ger as câmaras estaduaes.

As. câmaras municipaes terão
creadas por uma commissâa ele»
cttva de cento e cincoenta mem-
br os escolhidos n* ms.%sa bruta
do eleitorado e designados pelos
presidentes dos Estados, com o
mandato de qohue annos*

Essas eleições municipaes se
far<i$ com qualquer numero de
membros,e as vagas que (orem
oc:orrendo, durante esses ttèê
qüinqüênios, nâo serão prchea*

ÍI*f#fl):fl«

E no mais» em suffragtos taes,
nâo se explica o voto secreto,

Stfbre a unificação da magistra*
tura escusam^se argumentos que
a defendam» tanto ella se afigura
utiL

Os membros do Supremo Tri
bunai Federal deverão ser» entre-
tanto, eleitos peta Câmara Fede»
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FILIAL NA VILLA RUBIM

O MAIOR SOKTI.IIKNTO DR CHITAS, I,EVAJVTINAS, CHITÔES.
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Fazendas garantidas
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Cores inalteráveis
Padronagenrç variada
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A casa preferida do pu-
blico victoriense por ex-
cellencia dos seus artigos
e modicidade de preços.

C. C. ôantc
mi por quioxe annos, ficando ft-

ÍCÍ0S no cano de reeleição*
artt&o 69 dt Constituirão de

24 de Fevereiro deverá ÜC«r re*
dt*£Ído a dois nurncfoi:

Sâo cidadãos brasileiros:

!

v-riw': ,7.'¦¦¦-¦

, -

0« nascido* no Brasil..
ainda que de pac es*
trangeiro i

II — Os estrangeires nato*
ralisados.

¦Exelut do n. I aqttella pai te —
flfliaf# residindo este a mr&iça da
im m»% âo #

Ao »• II nâo seta m&u aceref*
€#lltar**sô lhes srnda permittsda
mMtsur-mttMída* depais de des- anm**s
de residem i a ininterrupta no lira-
Sim*

A liberal idade excessiva etnsa*
grada no f 24 do artigo 12 tem
dado logar a sopbiimas.

SI é garantido o livre exercício
de qutesquer profiirão morai, io
teüertua! e industrial, certo não
ha profissão religiosa* artística,
scienUüca e industrial que nâo
seja permittida.

Sâo» cnifto, livremente pertait*
tidas todas as profissões,

O argumento de que essa dispo*
9Íçád constitucional filo exclue a
exigência dos títulos de habilita-

fl'
çiO c que apenas indica que tao*
to pode exercer uma prof***ao
o rico como o pobre» o estranhei*

f'-y--wT"y, yy^ííT"

SABONETES E CREMES

>«t?J «U2Í^/a^.&^
Saênc4idmjtürJ *farr&Üa. C *•
íflDttAOQS P*IRA A PELLt

S3S^^55^5w5?^^^^^^^

elemento histórico» sobre o caso
em apreço*

Sobre ser muito combatido e
posto em duvida esse elemento
blttoríeo* nâo ha elemento falsto*
rico t\ot 'revista a uma disposição
expre**a de lei que exclue qual-
quer duvida:

*/#* t lar ti cessai inierpretutiao*
B* precifo* pois» restringir esta

elasticidade-
A sociedade precisa §er, cura*

tela da.
jamais devemos expdr •quelie*

que, poi veniuca, náo tenham a ei
pertencia precisa» ou uma noção
clara das eousas» a ser sacrificados
pelos ebartatâe* de toda espécie*
uu pela Ignorância atrevida, p«t-
versa e consciente que se cempr-tx
em causar mat a*> pn x mo

r»* como o nacional* é lalha de
bom senso» porquanto* para se
•*¦'! a prova de que tal distincçào

%o existe, basta o § 2* do mesmo
.MtigO 72:

sTodos sio eguaes perante a
ei,*

Também náo se discuta com o

Decididamente sé uma refoima
visceral no» convém.

isto antes vivermos como
vamos vivendo»

OSVVALDO POCGI
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EM PO' PARA BARBASabão Russo
O GRANDE PROTECTOR DA PELLE

Contra rheumaibmo. queimaduras. contusAc*. Irieiras. torcedoras. golfN
espinha?, paaoos. raspaa, sarda». comichôe*, astaduras do

do sol e suores fétidos*
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tSE AGUA DA COLCHIA B SAfiONE'
15 PUROS £ PEI

«FLORIL», OI

"O segredo da Sultana »• Anitscpiico e medicinal - Rc)uvrnesce e embellexa
a eutis. A* venda em toda a parte.

©«9»^*,: *. ***&. A..M.m m* ^.. - mmmmmsmt^ mé ^lá&agw .. -^ ^bwkb - •.. -„ .

«VIDA CAPICHÁBA»
r«M#nH*«» taadida «a. eü3t da t^pfsaii Of»f»tiM

—g4*t##* «Víd* Capte****»
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Avenida Capiebaba* SÔ^Vtctoria—E. -Santo
Caixa postai, n. 3853
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I '* SUCCURSAES:
O RIO DE JANEIRO - Avenl4a Rio

Branco, 137 — t andar —.1 fxtrlua*
EM S. PAULO — Rua Três de Detembro*

12—Jí andar,
EM PORTO ALEGKE - Roa àm Andra-

das. 1J075 — 2! andar.
NA ÜAiUA -Rua Chile, 16.

>8

k\Oi04fc
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Dr. Mascarenhas
bnftinaatatiniisiiutaiiiii»!

Tônico do* NERVOS
Tônico doa MÚSCULOS
Tônico do CÉREBRO
Tônico do CORAÇÃO

Um sò vidro voa me*trará sua efflcacm

* t-Bfiê-hnM wm aaarèsoiraa as #«§«u% pâfsica. ^#4UVE.KTUDC. <!# f*O0Eft, qu* *# nio #iíhi#|.
I m#num *«!.*§,. Ctt* ?ll'*lt# ê muito mmciwí**f Oco. s»r &Miim dU«r, paIsp4^iÍ t» mnwbup #m* JStfSaaa p»*í'4 Mmntas o mo^i, #m f«fs.i OMfl*
4 miíld, 0m Oftsutsg^ s»*um ai qutBi o rSfnsaio è

Priirucubomtfil* itatttlSMfO,
D#p<>è» »oa#«v-4im uma «•n**ts&0 da *M••tar. <$« bom hum<e## (Ni vUof lni#fl«ctuAl. A*tos** •ataniataaNM âarasi nítidas. * aaacapsiamaii râjs-i4«* « mim* a mp*m*A@ « * UsáueoSa0*i Ld4»« m*l» t*c#it,. mmk* &b\tntt*n\sm.
o üu$tmm® éa wmm* «caiapanha mt®%ph*mmênm. •. f*o ítm a* p<»uoo t©mpoa f** umaupaiiala aanaml ^> smwn. .

â* ViNOâ NAS PNAflliACiaS £ OnOGAftlAS
WMÊM^MMnm/um

LfcpwUtoil: 

DROGARIA BAPTISTA
Rua !.• de Março, 10 - Rio do Jaiwiro #-

..-:

Notsas publicações são gratuitas, em vistm des escellsnles negócios, que propêrcíe
&»m sos senhores commorctmntmm»
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SESHORITA .W/y
estava *eroesa *
aborrecida, p a r a ue
nâohentia chegada da
Ria» cama combinara,

a tua elegante <-toiteíte* para a
ultima festa d® Victoris.

Ê mrdade que a *toiiette* podia
Wir fiflo HOi htt tiú,K. 

Ma$ esta esperança nâ** lhe mr*
ria mais*

B á tarde, quando sabia, têm.
esta tente denlinzâo na sua atma
amaigurada., encantem* emnat*
mente, na ma* a senharita Zuzrk
radiante peio matizo ofiposto ê
fazenda suas nittmascomprinhas^

Ambas eram amtt*a% da fami>
tia Cardovii,

£ cama a unhar tia AV/v se en
caminhava pata visitai a, a $ê»
nharita %n%ú acompanhando para
afiramitamdú a f»ppanunuiade% dar
dqmüa gente, de quem era intima
também pêsames peta falímimenta
de nm prasimo parente*

As premcnpaeaes da baile não
'&¦ tinham deixada pensar neste
píedam detrr de amizade.

Para aterrar tn$ tesas* fatiou* s*
na festa durante a tnsíta,

:E a senharita AV/y declarou*
então, na presença da amiga, que
par nada na vtdat derpah r/e um
fatia Mste cama aquelle. teria a
coragem de tr a um baile,

~*Ji sua dôr nãa the permiti triof
A senharita Zusé, sob a cammda

tào crime § da r**uge. com essa
dmíaraçãü, empatídecen*

fímpatideieu, mas sorriu* em
fllmsciú» sem poder concordar, de
vida d $ua +taiUtÍe* nova, eam

m sorrisa que parecia nm /•**

Peta rua, até em caia, apôs a
üiziia ambas desci* tiram 0 casa:

Voei me deixou, AV/y, numa
situação horrível- Cama é que 00*
cê fê* toa commigo * Em sou mais
intima dei Ias da que patê^ ta*
menfavase a senharita */uzú>

Exagera ldefendia $e a outra

Eu falei par mim g não foi por
mal faro Ilue cama diste aqutiio
com toda sinceridade, II obrigação,

Nesse iam jantaram, thtviu m,
a a fim4 umas palavras farte $ na
saccada.

As dmas amigas m entreoika
ram com maldade.,

Era a t?oz da Abei*
TVazia a encommenda da r&s*

tnreirn*
E enquanto a senhartia /m$i

engasgata^se, rindo ás Morgaíha^
das, a senharita Xety murmurava,
lembrando M da que dissera â
Cardápio esmagada de saffrimenta::

— Coma eu fui estúpida, jmtos
€w'á$ í*.#*¦¦ '¦

5
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AKNIVERSAKIOS
Fktram anuas no dia :

mSras* 

Anna A» Uma e
Etntha Castro. Srs* drs.

 Cvro Vieira da Cunha e
Audüax Aguiar, Américo Madeira,

3
-mmmmmmmmm

4
L> - aJ

Dias.

Sts* Helayaa Tavares tia*
ma; sr* Philadelpbo Ver*
nandes,
Sta* Klltadina Campos;
srs. drs. Jeronyma de
Souta Monteiro, Ksluar

8
-

Sra, Altair Passos ; ara»
Akybfes Vieira, Álvaro
Vatad/lo e Svdnev Sar-

Sm prol, Arlstobalè Leit^
Arthur A. Brandão e
Francisco G, Moraes.

i Sra*. Eponlna de Oliveira
l I VarejAo, Argentina OU*
I telfae Marta Dulce Leão

Nunei ; srs, dr, Antônio da Costa
Gama. Manoel Machado e José
Vieira Pinto.

Sta. ttuth Bandetr*; sra*«
Maria Sarmento itatalha
e IIHa Gomes ; a menina

Celta Hobrei srs, Kubuo d4Aie*
vedo Júnior e Getutio Simões*

1 

I Sr»"*. Augusta R* liese*
9 mini e AUyr De Harcel*' 

leu; srs»dr..joio Manoel
de Carvalho, Domingos Pescada
nhs. Delphtm da Silva Nunes e
pheo, Arnaldo («areau Moreira*

Stra$, Alda fraga. Atda
Koeha, i ter mima Durval
e Arlínda da Penha; srs.

Antônio Nascimento, Odilon Nu*
nes Milagres e Humberto Beltite*

i JI1 j Sta*. Kosilda Martins e
II Adelaide Simões; iras.

" I tsmrnia Silva, Antonietta
Pacheco e Adu/inda Axevedo; srs.
Álvaro Cunha, e Unc>fre oliveira-

10
IMaMaS

12
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MMWMMMM

14

Sara. Paulo José Abou*
díb e Altair Barbosa*

Sra*> Áurea Almeida e
Aurelína Sousa; sr dr.
Antônio Pereira Uma»

Srs» José de Andrade
Alcides Tovar.

15
'¦' »

Sras. babel Cunha, Ma-
ria José Velloso e ida
Braga»
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Catharatas- Granulaçòes Ulceraçaes

ENIMENTE CREAÇAO SCIKNTI1 ICA
ü DOENTES DOS OLHOS LER COM ATTENÇÃO I!

II Olhosü PRODIGALUZ
FORMULA E MARCA REGISTRADA SEGUNDO AS LEIS EN

SANIDADE E MINISTÉRIO DO RAMO

NEBLINA -P ARPADOS- MIOPIA

Preparado pelo Dr. J. MARTlNEZ MENÉNDEZ

CONDECORO COM A CHIV. DE ^££ 2^J*| Ç* 
MERltoS

PUOFPISIOSAES POB O GOBEHNO Dfc. 5. M.

'«EapedEco único no mundo», q«* curo mmmtmm a* *™^\^&'**£

„,VM . crootcê» ««r sebm com uma premptklAo a**cmbrc»»» cv.landu opera^c» qutrur

vrl!/cZ?odo o íundLen.o ******* ««» docawa. OewppàriçiO cia* datca e .n»

rZLTvZLL** c/rímulaçoe» p»r«lcn,M . b.enorr^ic» quer*. 
^^^SU V«."

nea eic) A» opbthaln»iaa originaria* de d.roça» »»««*•«, coiaM* t« 
^* 

*^ "™

vüholo «« tnlecçôei pottcperalorlat. F»t deaappwwer a» ca.baiaiaa. dcatrae aucrob.o».«
vtlhoso nas >i 

^ 
* sFMpKE. 

Nâo mai» remédio» urscnicae*. merttiriae» a»-

dar?! J.maáfl fr.ca».àl O 98 por H» do» doe««e. do* olboa curam-se ames de i.ndar o

nrlmciro kmeo do especifico PRÓDIGA!.*'?-. * h ..ROOIOAI.IB 
eclvpsaparn sempre o «ratamento* por «*"••«¦*<, do» »< c hy ••

.«doa <* gabinete» oeafltM, «¦oly.lo.. que aa maior parle de» c»»e» «âo i«*»™»*£

Leorar¦ • mal. irritando o o.Ram i«o imponnnle corno a mucu*» «^J^^gí

1 caul o verdadeiro «error noa doente» e de «uliaa ««ue.r.a. o laa da^'^'«m
ptont. e completamente Inolíeoflto. « produa *u«a Rrarule» vania*,.»» »«m

1 ROÜ1UAH ts e na P ¦» «wiiim, 
n-trm ., oivopia progressiva. . Doente» dot

cau»ar 0 mata prpueoo locommodo ao» doe»^/^ " 
Lro utando o rot. ateio eapedlico

olheal e»»ejem «euuio» que melboraia «m bre»l»»»o»« tempo t»»«n«i o i

PKÜDH.A117. (Kftigir a a».iiíon<ura e marca oo preclnto da eoiucta j

Preço do tratamento ao Brasil: 20 dollar*.

Pagamento por letr.» ou cheques de um Banco de Credlcca orden oe M. M.

Cuadrado Limõn, 13. - MADRID. (iE» carta, do pedido contendo o teu v»lor

daverào ser' lacrada» C BefllUwda» no correio, dirigindo-., a Oirecçao • *-

ctvsivo: M. M. Cuadrado. Limón, 13-MADRID.

Enviamentos d iodas e% partes do mundo*

Consultas por caria pelo correio sobre leda» as deença» graves da peile o olho»:

7 do!l«*rB.
...V— .¦....:.

80 000 testemunhos de médico». Hacaea. chetaa Exercites.engenheiros, commercian

los. obreiros. etc. y Laboratório Municipal de Madrld.
..':..':'¦¦¦.¦ 

" 

-¦' —

Exclusiva: pedidos a M. M. Cuadrado. Limón. 13.-MADKIÜ

-^ , p -¦-¦¦¦¦ B || III J
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I HlüSilinifilSlEl! I
I Quantau vexei julga- I
I reta icrdes dor dr ca- fl
I bcça, fülta dr sppcttic I

I" I isto ou óqutllo r nem I
I sabendo o que tende» I
I dixel» ; ~~ bt r oôo me I
I &into bem! í/ que I
¦ vosso inteatfno **$<* e§tá I

|' I (ui 1 * li nando b e m I
v. I p r« voca I f 1 c o m m o do 1

|' I que náo ***>*!* decifrai 1'
f:; I Peto na cabeça, fulta I

I dr apprlilr. i.iila dr I¦ I vontade, (raqueta* ele., I
|; I desaparecem tomando I

I ioda» a* manhã* uma I
I eolhrrlnha d** de chá I

|>^ I de Magncsta S* Peltcrí* I
|: I nn, (prodet)ecn um to* I

I pa com água. que í I
I melhor purg*nte*refrea I
¦ cante e deslafectantr do I
I estômago e intestino* IBy yend<*«ae em ioda-1» a$ I

p I farmácia» do Brasil I
BBB flB

¦ Bfla BB
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>'¦', ' ¦ . ¦ ¦Sabes o que me disseram ?
Que o Perca Unha dtvjdus at£ ao
*escoço*

E*? Ainda bem que elle é
te oito.

Sá» j s

\--
: 

¦

II

Panoramas
de Viíorla

I?

A cidade é um fervedouro de
vida e de trabalho, dos extremos
de Santo Antoai» aos confins da
Praia Comprida
''-Seguindo»**' 

a vista de obter*
vador à Praça do Quartel. Pisca
13 de Fevereiro, Converti dom e
volteando o àfarro da Fonte Grau*
de, até a orla da deusa floresta
que é a Chácara fio Muni*, mui
dlver.no é a paisagem da vida que
te nos aprmmiu: silencioso mos«
teiro cofos e ternos votantes sâo as
ruas* m cosas e os pavimentasse
Uetindo profusamente á lux do sol*

Rolam intermloamcate os bondes,
sem dbe|gr# nunca, ao ponto,..

Os da. *Ju€Ufoq*;aras,* ê que,nos
oferecem o espetáculo mais pro*
priameote bucólico de uma tarde
provinciaoa. Escassos passageires,
monotonia I

Aqui perspectiva* de pura roil*
tína, Operário* vagarosos mm*
Unindo, reconstruindo, ou condo
xtndo cariai,.

Urubus cortam em véo» a rttia
dos manguei do Cruzamento I

O oficio dos brítadores de
dra alem a nessa observa Ao:
Aquelles homens» potto que leo*

tos» a martelar graniu» o dia todo»
srmí-niis quasi sempre ao de»a*
brigo da chuva ou da soalheiro;

liticante!

#**<

Outros aspectos se desenrolam
um sucesso de banaes «conteri*

me o to*,., *
i KliDERICO BORGES

B^Vflft^a^ílffl
B %W 'M 1 fl BaBv. (i#tvljl r ^áBB, -M bW*. BB^^^Ba Jtr-afl I m Br .^r «Vflfl¦fll ir * Jr BfeflJ BBr BjBBa a *rwB/ mm mmBy - # BI Br BB \ «TJ^ /A^^flflmíLamÈ-JOr /w|
I^I^^BflHflflB^^ K^M
bb ^bI wj ^^È. x/ml I
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Cabelo
Branco

JUVENTUDE
ALEXANDRE

£a«

Cabelos
Brancos

-H

Concerto
aaBajaaaBBaiaBBBBBaaaaaaBiBBB ¦

Reabsar-ae ha aluda este
me*, no Theatro Gloria» om
concertotorgan.sado por Mme,
Pieimogelo De Disse* em be*
nehcio das obras da Cathedral.

A dlreccAo musical está en«
trefjuc ao maestro Gianefte

que vem especialmente do
Rio* para este fim*

A orrhestra por elle orga»
aliada, terá como solista a,
compoaitora Lycia Se Binsc
e executará musica de $ua
autoria»

A festa conta cem o eon*
curso de muíto$ musteístas
capkhabas, além de elemen*
tos que viria do Rio espe-
ciaimente para este fim.
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O NOSSO CONCURSO
aji^,,^ r. ¦. ^«.'•¦ifrj Líh-i:

Qual o melhor rower do Espirito Sanlo I

Iniciamos hoje o grande eunrur* correntes* ele*, na reáacçi-a desta f* - Oi eiupon* serâci ideutlfl*
ao do remador» dando .baixo as revista, á# 4 horas da tarde* quan* emXm em ioda» a* apuraçêei
bases em que o me»mo ae aaaenta* do será aberta a orna dos roenaae-a, e depois de lançado*

i*— -O presente Concurso é extensivo a
todo o E-ttadu ea elle poderão concorrer
os remadores cujos clubs estejam filiada*
â t F F s

2*—O Concurso ai tinge aptua» o» re

-"'Ar-..'¦. '' ... -, '-*"' ''''" '•••*»*-¦,
"Ajfc- '*'.*„ ' 

A^**X . ^'AWV> .^'•'?<''>^^'!Vi^A****^^r*^^*'''**

¦ '» *A-.'V»*" * .".'-.- '/."ofuj ¦ . '*i''V' '."**•*. -' ,'.¦ _Pv*. *.l*';s*V". • ¦¦ .'_^ .¦¦¦*_£¦¦ -**¦» '¦ .** ¦/¦. .... '/* - « *„A * *A .- >,-, !__e ¦- ¦¦ * .**jíft(r:»TnP

'WW^^SBBMRsBflHBfei^ y^.' ¦ ¦ ív^WSe*" ¦Ç'_5lí_uBB^^'

fllffiMflfl^BBBBBBBBBBBBBBfl^BBfl^^^v^flBWi^Mii-M. -•¦friHtfi-T - viemat-. a.^>amm^í*,

^lÉJÉfc*

É*ájfeÉ"

madores e.tn activniade sportiva e residente
ne*te Estado.

3» — Deverá vir expresso nos voto* o naro-*-
club a que pertence o remador votado.par*

que* no easo do remador pertencer a dult
clobs, seja apurada a votação devídamemt
apoiada no que exprimir o votante*

4* ^ O CaaeurtO hoje iniciado encerrar-se á
no dia 15 de Agosto de 1932*

3? —Para a apuração do presto*
te Concurso aeií nomeada umn
cammissâo de |oroatlstas reprr
sentantes da imprenaa espirito
«anten*e. alheia I qualquer dou
ctubi, de SCeordo com os fooditri
dos concorrentes que apresenta
rio fiicaes para acompanhar a
apuração

& — Ao rower vencedor deste
Concurso caberá uma valiosa me*
dalha de ouro e ao club a que
estiver ligado o remador» um or
dsuco broose symbotico-prêmios
da «Vida Capichaba», que serão
entregues ^olemnemente,

7! — A* apurações *erâo íeüai
nos dias 28 de cada mei» com a
presença dos fuixea (represertao*
tes da Imprensa) e todos os lote*
easados, imáartí dos clube con*

votos, que está nesta edaceâo, de o* numeres de votos na respeetl
vídamente lacrada va aeta» serão ihuttlisadoa*

CONCURSO DA «VIDA CAPICHABA»

;-'

Qual o melhor remador espirito-santensc?

Voto em

Do club ,
O volante

¦-.¦¦:.•¦ ' 
¦' " 

.
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¦
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Os prêmio* do Concurso do Remador Ispirltoséoteint *crâo ex

postos na vtirloe de importante eaaa camaieicial de Vtetoria
* ttafe A»B_____*(_*(_|l_t.áá___í
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SOCIEDADE oE SEGUROS SOBRE a VIDA
J£^£ SOOJAL lAV.MOBflAttCOJH

Superlnlendenfe neüc Eslutío :

HKRACLITO DUQUE ^FREITAS
C. POSTAL, 3991AGENCIAS EM: COLLATINA. CACHOEIRO DE .TAPEM.R.M E BO!

edifício do banco inglez r ANDAR

mi 11 \ímtm 11 ¦iili .*JÉ"íiT»
PJwBBP^-"'- > MW» « «•? ¦...».*»'».•.'¦' .,./ :.,., ..:;,.^\-~7,.


